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RESUMO 
 
 
O conceito de cadeia de suprimentos alinhado às unidades militares nas operações 

de manutenção da paz define a direção das iniciativas e da gestão de talentos 

humanos necessárias para alcançar competências no perfil seletivo do capital humano 

intelectual, articulado ao uso da tecnologia da informação logística, permitindo a 

integração de provedores com integridade profissional ligada à cultura organizacional 

militar. Utilizou-se um desenho explicativo analítico correlacional e um procedimento 

de pesquisa realizado em uma amostra estratificada de 72 oficiais peruanos ligados 

ao planejamento e execução da missão de paz. O estudo baseou-se em teorias 

modernas da gestão de talentos humanos, como a de Chiavenato, I. (2008), Gattorna, 

J. (2009) sobre cadeias de suprimento dinâmicas, Jochen, J. e Lehman, B. (2001) em 

rentabilidade relativa dos provedores e serviços de logística e no manual do Comando 

Conjunto das Forças Armadas do Peru (2012) MFA CD 03-14: Operações de paz; e 

as Nações Unidas (2012) no equipamento próprio do contingente - COE. Foi 

complementado por entrevistas de líderes que participaram da cadeia de suprimentos 

a contingentes peruanos na África. Como resultado, determinou-se que uma maioria 

significativa (86,56%) confirmou um grau de relacionamento direto e uma correlação 

positiva de oferta, considerando a seleção de capital humano intelectual com 

competências ligadas a processos de sistematização de informações logísticas, 

aplicando modernas teorias de administração de Recursos como o 4PL e o “Y” que 

facilitam a integração de provedores com o mesmo nível de treinamento profissional 

e ético, garantindo desempenho operacional sustentado de contingentes militares 

enviados para missões de manutenção da paz da ONU na África. 

 
 
 
Palavras-chave: Cadeia de Suprimentos. Sistema de informações Logísticas. 
Fornecedores de Modelos $ PL (Logística de quarta parte) e a Teoria “Y” na Gestão 
do Talento Humano. 
 



 

 

 

RESUMEN 
 
 
El concepto de cadena de abastecimiento alineado a unidades militares en 

operaciones de misiones de paz viene marcando la orientación de iniciativas y gestión 

del talento humano requerido de alcanzar competencias en el perfil selectivo del 

capital humano intelectual, articulado al empleo de tecnologías de información 

logística, permitiendo la integración de proveedores con integridad profesional 

conectado a la cultura organizacional militar. Se utilizó un diseño explicativo analítico 

correlacional y un procedimiento de encuestas practicado a una muestra estratificada 

de 72 oficiales vinculados al a planificación y ejecución de la misión de paz. Se sustentó 

el estudio en teorías modernas de gestión del talento humano, como el de Chiavenato, 

I. (2008), Gattorna, J. (2009) sobre cadenas de abastecimiento dinámicas, Jochen, J. 

y Lehman, B. (2001) sobre rentabilidad relativa de proveedores y servicios logísticos, 

y en el manual del Comando Conjunto de las Fuerzas Armadas (2012) MFA CD 03-14: 

Operaciones de paz; y de Naciones Unidas (2012) sobre equipo propio del contingente 

– COE. Se complementó con entrevistas de líderes que participaron en la cadena de 

suministro a contingentes nacionales en el África. Como resultado se determinó que 

una mayoría significativa (86.56%) confirmó un grado de relación directa y una 

correlación positiva de abastecimiento, reconsiderando la selección del capital 

humano intelectual con competencias conectadas a procesos de sistematización de 

la información logística que aplicando teorías modernas de administración de recursos 

como la 4PL y la “Y” faciliten integrar proveedores con el mismo nivel de preparación 

ético-profesional asegurando un sostenido rendimiento operativo de los contingentes 

militares enviados a misiones de paz- NNUU en África. 

. 
 
 
Palabras Claves: Cadena de Abastecimiento. Sistema de Información Logística. 
Proveedores Modelo $PL (Fourth party logistics) y la Teoría “Y” en la Gestión del 
Talento Humano. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
              O objetivo do estudo assenta-se na necessidade de articular e padronizar, com 

maiores e melhores elementos de julgamento, o significado da cadeia de suprimentos 

em apoio aos contingentes peruanos que participam de um memorando de 

entendimento previamente assinado nas operações das missões de paz da 

Organização das Nações Unidas (ONU). Atualmente, o Comando Conjunto das Forças 

Armadas do Peru (CCFFAA) participa dessa Organização com o pessoal dos Forças 

Armadas peruanas (Exército, Marinha e Aviação), o que traz consigo o desafio de 

homogeneizar a interoperabilidade e, portanto, incluir os parâmetros e padrões de 

gerenciamento logístico que convergem em reembolsos categorizados e 

supervisionados por órgãos reguladores. No controle realizado pelas Nações Unidas, 

encontra-se a justificativa da pesquisa para estabelecer, cientificamente, quais são as 

vantagens significativas para a manutenção da força envolvida em missões de 

manutenção da paz. 

             O desenvolvimento da pesquisa seguiu o esquema dedutivo hipotético, através 

do qual buscou-se responder às perguntas de maneira associativa e objetiva, que 

permite determinar o grau de relacionamento das dimensões correspondentes à cadeia 

de suprimentos variável e, também, por meio de amostra representativa. A partir do 

teste de hipóteses específicas, pretendeu-se validar se as experiências alcançadas são 

reconhecidas como novos conhecimentos que contribuem para enriquecer a doutrina 

correspondente e, de forma aplicada, propor uma solução para os problemas 

apresentados. 

              A abordagem dos procedimentos investigativos foi aplicada em três etapas, 

desde a definição do título do problema a ser investigado até sua contribuição final. 

Numa primeira etapa, o problema foi descoberto por meio de um brainstorming 

realizado pela autora, que levou ao título do fenômeno a ser investigado. Numa 

segunda etapa, foram coletadas informações sobre as variáveis indicadas e como as 

dimensões de cada uma delas foram elaboradas experimentalmente. Dessa maneira, 

o problema foi levantado e questões de pesquisa, objetivos e hipóteses foram 

formulados. 
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              No terceiro e último estágio da pesquisa, realizou-se a análise e interpretação 

dos resultados obtidos através da estatística inferencial por dimensões, e das hipóteses 

desenvolvidas com a técnica do qui-quadrado.  

  De todo esse processo, chegou-se a um produto que correlacionado com as 

fontes teóricas, forneceu um resultado que determinou as conclusões e as 

recomendações dessa pesquisa.  

 

1.1 PROBLEMA 

             As Forças Armadas peruanas têm como papel estratégico participar da 

"Política Externa do País", sendo necessário fortalecer e manter permanentemente as 

capacidades militares necessárias para participação em operações de manutenção da 

paz, de acordo com os requisitos estabelecidos pela Organização das Nações Unidas 

(ONU). 

       Por esse motivo, a Companhia de Engenharia peruana "Macchu Picchu" está 

presente atualmente nas Operações de Paz na Missão das Nações Unidas para a 

Estabilização da República Centro-Africana (MINUSCAR).  A Companhia de Infantaria 

encontra-se pronta para novamente integrar a Missão das Nações Unidas unidos pela 

Estabilização do Mali (MINUSMA). Além disso, as Forças Armadas peruanas também 

se mobilizaram de acordo com os convênios de cooperação assinados, como exemplo 

da Companhia de Infantaria "Chavín de Huantar" na Missão das Nações Unidas para a 

Estabilização do Haiti (MINUSTAH). 

            Ao entender o contexto operacional no qual os contingentes militares peruanos 

compõem ou participam, juntamente com as diferenças de interoperabilidade do efetivo  

dos três IIFFAA (Exército, Marinha e Aviação),  em termos de gerenciamento da cadeia 

de suprimentos, é pertinente especificar que a presença das forças operacionais 

peruanas em áreas em convulsão de países distantes dos nossos, com sérios 

problemas de governabilidade, com instituições frágeis e com características 

antropológicas muito peculiares, tiveram um impacto substancial nas ações de apoio à 

logística (suprimentos) e, especificamente, na cadeia de suprimentos.  

 Como é de se esperar, todos os processos e procedimentos do campo logístico 

trouxeram consigo um problema, de certa forma inédito para as Forças Armadas 

peruanas, que era a falta de experiência no desdobramento logístico em território 

estrangeiro, considerando que esse tipo de tropa deve atender requisitos operacionais 
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dentro dos padrões de desempenho estabelecidos pela Organização das Nações 

Unidas para cada missão e região. 

 Em razão dessa ineficiência apresentada na cadeia de suprimentos, observa-

se que a seleção de talentos humanos não foi a mais adequada, pois o capital humano 

intelectual deve basear-se em capacidades, competências e compromisso com valores 

de excelência institucional, o que não foi demonstrado por grande número de 

integrantes dos contingentes militares enviados anteriormente.  

             Da mesma forma, em relação às atividades dos fornecedores no cenário de 

apoio ao contingente militar, a combinação de fatores como distância de apoio, 

qualidade dos suprimentos, transporte em segurança, custos, vantagens significativas, 

entre outros, leva à comparação e conveniente decisão entre fornecedores nacionais 

ou do país onde está localizada a força operacional a ser apoiada ou um procedimento 

misto. Aqui a controvérsia é reforçada pelo fato de que o reembolso, segundo o 

memorando de entendimento, é estabelecido e supervisionado pela ONU. 

  Além disso, a experiência nos leva a refletir sobre a necessidade de uma 

estrutura de gerenciamento de logística moderna e eficiente para enfrentar a magnitude 

do suporte logístico exigidos nas missões de paz, baseada nos requisitos a serem 

atendidos e nas responsabilidades administrativas. 

             O presente trabalho desenvolver-se á em torno ao seguinte problema: Como 

a cadeia de suprimentos, o talento humano, o sistema de logística de informações e os 

fornecedores da cadeia de suprimentos estão relacionados ao desempenho 

operacional em unidades militares em operações de paz? 

 

 

1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Objetivo geral 

           Determinar o grau de relacionamento da cadeia de suprimentos com o 

desempenho operacional das unidades militares em operações de paz. 

 
1.2.2 Objetivos específicos 

a) Estabelecer o grau de relacionamento do talento humano na cadeia de 

suprimento com o desempenho operacional das unidades militares em 

operações de paz. 
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b) Estabelecer a relação entre o sistema de informações logísticas da cadeia de 

suprimento e o desempenho operacional das unidades militares em operações 

de paz. 

c) Estabelecer o grau de relacionamento dos fornecedores da cadeia de 

suprimento com o desempenho operacional das unidades militares em 

operações de paz. 

 

1.3 HIPÓTESE 

1.3.1 Hipótese Geral 

 

             A cadeia de suprimento está diretamente relacionada ao desempenho 

operacional das unidades militares em operações de paz. 

 
1.3.2 Hipótese Específicas 

 

a. O talento humano na cadeia de suprimentos está diretamente relacionado ao 

desempenho operacional das unidades militares nas operações de paz. 

b. O sistema de informações logísticas da cadeia de suprimentos está diretamente 

relacionado ao desempenho operacional das unidades militares em operações 

de paz. 

c. Os fornecedores da cadeia de suprimentos estão diretamente relacionados ao 

desempenho operacional das unidades militares em operações de paz 

 

1.4 VARIÁVEIS 

      V1 (X): Cadeia de abastecimento: 

            A operacionalização das variáveis independentes apresentadas neste estudo 

tem como objetivo observar a sincronização das funções logísticas de uma 

organização, como uma contribuição ao processo de agregação de valor, a fim de 

acoplar o fluxo de talento humano, desenvolvimento tecnológico e fornecedores com a 

demanda do usuário (satisfação). Entendida como o ciclo geral dos elementos do 

processo logístico aplicado com valor agregado aos usuários. 
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      V2 (Y): Desempenho operacional de unidades militares: 

 

            Também se refere à eficiência e eficácia da organização militar em missões de 

manutenção da paz ligadas a uma gestão mais funcional a respeito da disponibilidade 

e desenvolvimento do apoio logístico (suprimentos) com vantagens competitivas a partir 

de um conceito modular de auto sustentabilidade. 

 

1.5 DELIMITAÇÃO DO ESTUDO 

 

O presente estudo está limitado ao campo de cumprimento da Resolução 

Ministerial nº 1411-2016 DE / CCFFAA, documento legal em que se estabelece os 

papéis estratégicos para as Forças Armadas peruanas, destacando-se a participação 

na "Política Externa do país". Do mesmo modo, o estudo se limitará ao cumprimento 

das políticas do Estado no âmbito dos convênios de cooperação com as Nações Unidas 

(ONU). 

           Está delimitado também no contexto da operacionalização das unidades 

militares que participaram das operações de paz na Missão das Nações Unidas 

(Companhia de Engenharia “Macchu Picchu”, para a Estabilização da República 

Centro-Africana (MINUSCAR), Companhia de Infantaria para a Estabilização Mali 

(MINUSMA), Companhia de Infantaria "Chavín de Huantar" para a Estabilização do 

Haiti (MINUSTAH), e “Compañía Perú”, unidade Militar de Infantaria Aerotransportada 

Independente, integrada por militares das três Instituições Armadas, constituída para 

fins administrativos, orgânica do Exército Peruano, 

            Da mesma forma, o presente trabalho ficará restrito ao período de 2016 a 2018, 

durante o qual os contingentes militares peruanos participaram das missões de paz. 

 

1.6 RELEVÂNCIA DO ESTUDO 
 

            O tópico abordado tem relevância institucional, na ausência de doutrina peruana 

própria sobre logística nas operações de manutenção da paz, particularmente no 

gerenciamento do processo logístico e da cadeia de suprimentos. 

             A importância do estudo reside na necessidade institucional do Peru, de uma 

resposta em relação aos padrões da ONU e aos parâmetros (logísticos) de suporte, 

vinculados a missões operacionais específicas, motivo pelo qual são supervisionados 
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pelos elementos de controle desta organização devido a reembolsos de significado 

(custos) categorizados. 

Permite ainda verificar as lições aprendidas do Peru na MINUSTAH, uma vez 

que o país chefiou o contingente por aproximadamente 13 anos, desdobrando meios 

logísticos pelos modais aeroviário, hidroviário e rodoviário para o cumprimento de sua 

missão. 

             O produto da pesquisa fornecerá informações básicas que ajudarão a entender 

a cadeia de suprimentos para manter um contingente de apoio da ONU em locais 

distantes e tratar com contingências em situações díspares. 

             Do ponto de vista metodológico, como é sem precedentes e, em certa medida, 

exploratório em sua linha de pesquisa, o trabalho se propõe a medir dimensões 

quantitativamente básicas para que a pesquisa qualitativa subsequente se aprofunde 

no assunto e alcance um melhor quadro regulatório logístico neste tipo de missão de 

manutenção da paz. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Contextualização da pesquisa: 

 

    2.1.1 A nível internacional 

              Segundo Leslie, D. (2013), em seu produto de pesquisa de “sua experiência 

em tópicos avançados em Logística da ONU”, destaca o seguinte: 

▪ Em 2001, os custos de reembolso da contribuição dos contingentes foram 

revisados, onde as novas taxas foram aprovadas a partir de 1º de janeiro de 

2002. 

▪ O pessoal contingente receberá diretamente da missão de manutenção da paz 

um subsídio diário de US $ 1,28, mais um subsídio diário de US $ 10,50 por dia, 

por até sete dias, durante cada período de seis meses desde sua saída. 

▪ Para controlar o uso e o reembolso de equipamentos de propriedade 

contingente, a ONU desenvolveu um sistema de inventário para contar e 

classificar o material que chegava à área da missão.  

▪ O inventário inicial identificou todos os itens trazidos pelo contingente. O 

inventário final listou todos os itens retornando ao estado membro. Para todos 

os equipamentos devolvidos, os Estados membros foram reembolsados pelos 



18 
 

 

 

custos de depreciação durante a estada da equipe na área da missão. A 

diferença entre os estoques foi considerada como perda de equipamento e 

poderia ser reembolsada pelo valor estabelecido no estoque inicial. O reembolso 

foi baseado na documentação fornecida, devidamente preenchida pelo Estado 

membro no momento da perda (Relatórios para equipamentos perdidos ou 

cancelados). 

             Foi a partir de 2008 que a revisão do Manual da ONU de equipamentos do 

continente foi alterada, recomendando que equipamentos leves e consumíveis, não 

diretamente relacionados a equipamentos pesados, fossem reembolsados como 

"autossuporte" com base em dinheiro conforme estipulado no Memorando de 

Entendimento (MOU), sendo reembolsado apenas por valores reais. 

          Argumenta-se da fonte citada que um caso é optado por “autossustento”, ou 

seja, a ONU entrega os custos com base em dinheiro real ao país contribuinte de tropas 

e por categorias estabelecidas no manual da ONU de forma completa, sem ser sujeito 

à responsabilização, no entanto, o direito de monitorar o cumprimento dos padrões 

acordados e do mandato do contingente é preservado. A ligação com a investigação 

reside na possibilidade de gerir / administrar a cadeia de abastecimento no seu suposto 

caso de auto-sustento. 

             Leslie, D. (2008), também aponta em relação às opções de “reembolso / 

arrendamento”, que em caso de optar pelo “auto apoio”, a ONU entrega os custos com 

base no dinheiro real para o país contribuinte de tropas e pelas categorias 

estabelecidas no manual da ONU na íntegra, sem ser sujeito a prestação de contas. 

No entanto, o direito de monitorar a conformidade com os padrões acordados e o 

mandato do contingente é mantido. A conexão com a investigação está na possibilidade 

de gerenciar e administrar a cadeia de suprimentos de forma autônoma. 

             As discussões entre a ONU e o país do contingente resultarão em um acordo 

sobre as capacidades a serem fornecidas pela ONU e o contingente a ser destacado. 

Como ponto de partida para a negociação, a ONU identificará e solicitará do país as 

capacidades autossustentáveis que não pode oferecer.  

            Durante a negociação do memorando de entendimento, o direito do país de 

fornecer qualquer uma ou algumas das categorias de autossustento será levado em 

consideração. No entanto, a ONU tem a responsabilidade de garantir que qualquer 

serviço autossustentável fornecido por um país, atenda às capacidades operacionais 
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mínimas, seja compatível com outros países, quando necessário uma inter-relação e 

que os custos para a ONU são semelhantes aos que custaria à ONU ordenar 

centralmente o fornecimento desses serviços autossustentáveis.  

            Apenas os serviços a serem prestados pelo país contingente, acordados no 

memorando de entendimento, serão reembolsados mensalmente de acordo com as 

taxas. 

             Argumenta-se a partir desta fonte que a cadeia de suprimentos que apóia um 

contingente peruano deve planejar e gerenciar a logística de reembolso / aluguel de 

serviços e autossustentabilidade, isso está relacionado com o estudo porque será 

intrínseco entre a cadeia de suprimentos e o desempenho operacional de unidades 

militares em missões de paz. 

             Assim, é necessário selecionar pessoal com um perfil de capital humano 

intelectual que possua as habilidades e conhecimentos da cadeia de suprimentos para 

planejar e gerenciar o apoio logístico dos contingentes em missões de paz com 

experiência em auto sustentabilidade garantida pela ONU. 

             De acordo com as Nações Unidas (ONU), em seu próprio Manual de 

Equipamento Contingente - COE (2012), fica estabelecido o seguinte como padrões de 

autossutentabilidade: 

 

             “Autossuporte é definido como suporte logístico a 
contingentes em uma área de manutenção da paz, onde o país do 
contingente fornece algumas ou todas as categorias de suporte 
logístico ao contingente com base em reembolso.  
             O conceito modular de autopoio é baseado no princípio 
de que o país não pode ser apenas parcialmente autossustentável 
em uma determinada categoria.                     As categorias de 
autossuporte necessárias e quaisquer acordos suplementares 

serão indicados no respectivo memorando de entendimento”. 
             

 A ONU argumenta que a estrutura da cadeia de suprimentos, baseada em 

autoapoio e reembolso, é utilizada por muitos contingentes militares que participam de 

missões de paz. Portanto, é essencial um planejamento detalhado do emprego de 

unidades militares em missões de manutenção da paz com vantagens significativas, 

não apenas para o apoio logístico do país que desdobra tropas, mas também, para a 

ONU, uma vez que ela apenas supervisiona o desempenho operacional da força na 

área de aplicação, além de fiscalizar os suprimentos utilizados. 

 



20 
 

 

 

2.1.2 A nível nacional 

             Do relatório final sobre a participação das Forças Armadas peruanas nas 

missões de estabilização da ONU no Haiti (2015), no Escritório de Assuntos 

Internacionais - Unidade de Operações de Paz, em Lima Peru; se resume o seguinte: 

             A Resolução das Nações Unidas indica o papel e as funções dos países 

membros da ONU na MINUTSAH, no que tange a utilização dos materiais e os meios 

a serem empregados pelos contingentes participantes. No caso do Exército peruano, a 

criação de uma cadeia de suprimentos teria que gerar as capacidades do contingente 

peruano e consequentemente sustentar a força empregada no Haiti. 

            Por outro lado, o Comando Conjunto das Forças Armadas, no referido relatório, 

afirma: 

           Documentos de referência 

• Carta das Nações Unidas datada de 26 de junho de 1945. 

• Memorando de Entendimento entre as Nações Unidas e o Governo da República 

do Peru sobre a contribuição ao sistema do Acordo de Forças das Nações 

Unidas, assinado na cidade de Lima em 11 de novembro de 2003. 

• Resolução Legislativa nº 28342 de 26 de agosto de 2004, que aprova o 

Memorando de Entendimento entre as Nações Unidas e o Peru. 

• Decreto Supremo Nº 066-2004-RE de 5 de outubro de 2004, que ratifica o 

Memorando de Entendimento entre as Nações Unidas e o Peru. 

• Memorando de Entendimento entre as Nações Unidas e o Governo do Peru 

assinado na cidade de Nova York em 11 de abril de 2005. 

• Resolução S/ RES/ 2180 de 14 de outubro de 2014 das Nações Unidas. 

• Manual de Políticas e Procedimentos relacionados a Reembolso e Controle de 

Propriedade Contingente - Equipamentos de Tropas / Oficiais de Polícia que 

participam em Missões de Paz (COE). 

 

           Os documentos que embasam essas operações de paz lançam as bases sobre 

as quais a força peruana deve se enquadrar. No entanto, existem lacunas e 

divergências entre tais documentos e a doutrina do Exército do Peru, o que pode 

apresentar falhas no funcionamento do sistema logístico dessas operações. 

           Da mesma forma, o Comando Conjunto das Forças Armadas, no referido 

relatório, estabelece a Criação da Companhia Aerotransportada "Peru". 
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$ 5,585,402.81 
S/. 16,694,769.00 

S/. 12,278,490.00 
S/. 4,327,921.00 

S/. 88,358.00 

$ 7,364,251.79 

S/. 20,590,448.00 

S/. 3,484,552.00 

S/. 245,395.00 

$ 6,263,763.23 

S/. 16,860,501.00 

S/. 15,978,860.00 

S/. 2,678,282.00 
S/. 12,230,657.00 

S/. 1,069,921.00 
$ 5,533,247.68 

S/. 12,941,963.00 
S/. 1,915,662.00 

S/. 65,544.00 

$ 15,692,175.15 
S/. 44,079,320.00 

S/. 13,270,396.00 
S/. 7,278,576.00 

S/. 23,530,348.00 

$ 2,105,867.52 

S/. 6,088,063.00 

S/. 3,991,739.00 
S/. 1,614,174.00 

S/. 482,150.00 

$ 3,668,750.80 
S/. 11,527,215.00 

S/. 10,019,727.00 
S/. 1,193,497.00 

S/. 313,991.00 

$ 2,876,263.93 
S/. 8,620,163.00 

S/. 6,627,288.00 
S/. 1,784,848.00 

S/. 208,027.00 

$ 706,693.46 

S/. 2,259,299.00 
S/. - 

S/. 2,051,113.00 

S/. 208,186.00 

$ 975,955.62 

S/. 3,166,976.00 

            A criação da Companhia Aerotransportada Peru gerou uma capacidade de 

suporte logístico pelo vetor aéreo para as Forças Armadas peruanas, entretanto, os 

diferentes “modus operandi” entre as Forças precisam ser padronizados. Até a 

consecução dessa normatização, haverá óbices na logística das operações militares 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Despesas em sóis (S/.) incorridas pelo CCFFAA na operação e                             

manutenção do Sistema de Operações de Paz. (Período FY-2009 TO FY-2018) 

 

2.2 Gestão da cadeia de Abastecimento:  

2.2.1 Talento humano: 

           De acordo com Chiavenato, J. (2008, p. 10-11) em seu texto Managing Human 

Talent, os aspectos fundamentais da gestão moderna de recursos humanos pressupõe, 

de forma resumida, que as pessoas sejam vistas da seguinte forma: 

• Como seres humanos, dotados de personalidade própria e 
profundamente diferentes umas das outras, com uma história pessoal particular 
e diferenciada, possuindo os conhecimentos, habilidades e competências 
essenciais para a adequada administração dos demais recursos da 
organização. 
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• Como ativadoras dos recursos da organização, como elementos que 
impulsionam a organização, capazes de equipá-la com o talento indispensável 
para sua constante renovação e competitividade em um mundo cheio de 
mudanças e desafios.  

• Como associadas da organização, capazes de conduzi-la à excelência e 
ao sucesso, com esforço, dedicação, responsabilidade, comprometimento, 
riscos etc.  

• Como talentos, provedores de competências, elementos vivos e 
portadoras de competências essenciais para o sucesso da organização.  

• Como capital humano da organização, como principal ativo da empresa 
que agrega inteligência aos seus negócios, como veremos mais adiante 
(Chiavenato, 2008). 

 
 

Argumenta-se, a partir dessa fonte, que as perspectivas futuras de contingentes 

militares que participarão de operações de paz exigirão que seus recursos humanos 

(RH) sejam selecionados com base no talento humano. 

            Chiavenato (2008, p. 14-15), baseia o talento humano na gestão de recursos 

humanos, uma vez que as transformações virão do desenvolvimento e trabalho das 

pessoas identificadas com a organização. Nesse sentido, o autor refere-se a políticas 

entrelaçadas com práticas, nas quais é essencial: 

 

• Integrar talentos à organização. 

• Socializar e orientar talentos em uma cultura participativa, acolhedora e 

empreendedora. 

• Premiar talentos, como reforço positivo, pelo excelente desempenho e pela 

obtenção de resultados. 

• Avaliar o desempenho humano e melhorá-lo continuamente. 

• Comunicar e transmitir conhecimento e fornecer feedback intensivo. 

• Oferecer excelentes condições de trabalho e melhore a qualidade de vida dentro 

dela. 

• Manter excelentes relacionamentos com talentos, sindicatos e a comunidade em 

geral. 

• Aumentar a competitividade dos talentos para aumentar o capital humano da 

organização e, consequentemente, o capital intelectual. 
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Figura 2. Modelo de diagnóstico da gestão de recursos humanos que configura o 

talento humano como eixo central. Chiavenato (2008. p.14-15). 

 

             O mesmo autor, agora citando Dessler (1997) e Davenport (2001), assume que 

o movimento holístico na administração de recursos humanos com uma abordagem 

sistêmica, substitui a maneira tradicional de organizar uma empresa; agora, o trabalho 

é baseado em equipes autônomas e interdisciplinares.  

             Nesse sentido, afirma que a transformação moderna almejada em toda gestão 

dos recursos humanos deve ser baseada no aproveitamento dos talentos humanos 

como determinantes para a definição das funções a serem desempenhadas por cada 

um dentro da organização. 

            Segundo Kierman (1998: 1-7, apud em Chiavenato, I. (2008), reforça o seguinte: 

 

Na era do conhecimento, surgem equipes de gerenciamento de talentos 
humanos, substituindo os departamentos de recursos humanos. As práticas de 
RH são delegadas a gerentes de linha em toda a organização e se tornam 
gerentes de RH, enquanto tarefas burocráticas e operacionais não essenciais 
são transferidas para terceiros por meio de terceirização. As equipes de gestão 
de talentos humanos são liberadas das atividades operacionais e são 
responsáveis por fornecer consultoria interna para que a área assuma 
atividades estratégicas com orientação global, voltada para o futuro e o destino 
da organização e de seus membros. As pessoas deixam de ser agentes 
passivos que são gerenciadas e se tornam agentes ativos e inteligentes que 
ajudam a gerenciar os outros recursos da organização (Kierman, 1998). 
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2.2.2 Capital Humano:    

                O conceito do “talento humano” leva necessariamente ao conceito de “capital 

humano”, a herança inestimável que uma organização pode reunir para alcançar 

competitividade e sucesso”.  

            O capital humano é composto de talentos, dotados de conhecimentos, 

habilidades e competências que são constantemente reforçadas, atualizadas e 

recompensadas. No entanto, o talento não pode ser abordado isoladamente como um 

sistema fechado. Esse talento sozinho não vai longe, porque deve existir e coexistir em 

um contexto que lhe permita liberdade, autonomia e suporte para se expandir. 

 

2.2.2 Capital Intelectual: 

             Segundo Chiavenato, I. (2008), afirma que diferentemente do capital Humano, 

que é quantitativo, numérico e baseado em ativos tangíveis e contáveis, o capital 

intelectual é totalmente invisível e intangível. Daí a dificuldade de gerenciar e prestar 

contas adequadamente. O capital intelectual é constituído por capital interno, capital 

externo e capital humano. Agora, mais do que nunca, a administração de RH concentra-

se no capital humano e em suas consequências para o capital intelectual da 

organização. Assim, o campo de influência da administração de RH se estende não 

apenas ao "nosso pessoal", mas também à "nossa organização" e aos "nossos 

clientes”. 

                 

                  Figura 3. A composição do capital intelectual. Chiavenato (2008. p. 19) 
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2.2.3 Sistema de informação logística 

            Drucker (1992, p. 115-117) em seu texto "Gerenciando a organização sem perfil: 

princípios e práticas", aponta que o sucesso de um programa de talento humano 

depende do planejamento, design e gerenciamento do sistema de informação 

(desenvolvimento tecnológico) porque, quanto maior a quantidade de informações 

relevantes e menor a incerteza sobre a situação, maior a eficácia das decisões 

tomadas, afirmando assim: 

 

O suporte de todo o sistema de informações é o banco de dados, que funciona 
como um sistema de armazenamento e acumulação de dados devidamente 
codificados, disponíveis para o processamento e obtenção de informações. Esses 
dados são os elementos que servem de base para formar julgamentos ou resolver 
problemas. 

Os dados em si são de pouco valor. No entanto, quando são classificados, 
armazenados e relacionados, permitem obter informações. Os dados requerem seu 
processamento (classificação, armazenamento e vinculação) para adquirir significado 
e, portanto, informar. A informação tem significado e intenção, aspectos fundamentais 
que a diferenciam de dados simples.  

Finalmente, a eficiência das informações é aumentada com a ajuda dos bancos 
de dados, não apenas por causa da redução da “memória” dos arquivos, mas também 
porque os dados logicamente interconectados permitem atualização e 
processamento simultâneos e integrados. Isso reduz inconsistências e erros devido 
a arquivos duplicados (Drucker, 1992).  
 
 

Walker (1982), Drucker (1992) e Chiavenato (2004) apontam em seus textos 

para os sistemas de informação da gestão de recursos humanos como suporte ao 

desenvolvimento tecnológico aplicado ao talento humano. 

Figura 4. Banco de dados de um sistema de informação para administração 

de talento humano. 
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2.2.4 Fornecedores 

           Gattorna (2009 p. 21-55), em seu trabalho “Dynamic Supply Chains”, afirma que 

os novos modelos de logística (negócios, etc.) foram recentemente reinventados com 

o chamado modelo 4PL (Logística de quarta parte - 4PL), definido como: “integrador de 

cadeia gerenciamento que agrupa e gerencia os recursos, capacidades e tecnologia de 

sua própria organização, juntamente com os recursos, capacidades e tecnologias de 

provedores de serviços complementares para fornecer uma solução completa da 

cadeia de suprimentos”. O modelo 4 PL surge porque o modelo que o precedeu carecia 

de capacidade de desenvolver “soluções criativas” para a falta de talento e pensamento 

estratégico, o que, por sua vez, era um retrocesso às suas raízes operacionais. 

Desta maneira, Gattorna confirma que:  
 

As empresas inevitavelmente superarão os fatores que atrasaram a formação 
de novos modelos de negócios e futuras cadeias de suprimentos. Mas eles 
precisam ter cuidado com duas coisas que podem ser um obstáculo: a falta de 
vontade por parte da gerência em aceitar as mudanças inerentes aos novos 
modelos e a falta de conhecimento do que está em jogo. (Gattorna, 2009) 

 
 

2.3 Desempenho operacional em unidades militares em operações de paz 

 

2.3.1 Suporte logístico ao contingente 

             Foulkes (1975, p. 71-84) e Dessler (1998, p. 282) em seus respectivos 

trabalhos "O papel crescente da função pessoal" e "Gerenciamento de recursos 

humanos", determinam, como objetivos da administração de recursos, as pessoas que 

constituem o principal ativo da organização. Daí, a necessidade de a gerência executiva 

da estrutura organizacional estar mais consciente de seus membros e prestar a devida 

atenção ao desempenho efetivo esperado deles. 

    Portanto, os autores, observam que quando uma organização está orientada 

para as pessoas, sua filosofia global e cultura organizacional refletem essa crença. A 

administração de RH é a função que permite a colaboração efetiva de pessoas 

(funcionários, recursos humanos, talentos ou qualquer que seja o nome usado) para 

atingir os objetivos da organização e dos indivíduos.  

    Da mesma maneira, afirmam que as relações comerciais, recursos humanos, 

desenvolvimento de talentos, capital humano ou capital intelectual são usados para 

descrever a unidade, departamento ou equipe que gerencia as pessoas. Cada um deles 
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reflete uma maneira de lidar com as pessoas. O termo gestão de recursos humanos 

ainda é o mais comum de todos. 

    Para atingir os objetivos da gestão de recursos humanos, é necessário tratá-

los como elementos básicos para a eficácia da organização. Segundo Foulkes, F. K. 

(1975) y Dessler, G. (1998), referem que os objetivos da gestão de RH são múltiplos e 

buscam, entre outras coisas, contribuir para a eficácia da organização da seguinte 

forma: 

 

▪ O principal objetivo da gestão de RH é ajudar a organização a atingir suas 

metas e objetivos e a cumprir sua missão. 

▪ Proporcionar competitividade à organização. Isso significa saber como criar, 

desenvolver e aplicar as habilidades e competências da força de trabalho.  

▪ Proporcionar à organização pessoas bem treinadas e motivadas. Quando um 

executivo diz que o objetivo da gestão de RH é criar e proteger os ativos mais 

valiosos da empresa (pessoas), ele se refere a esse objetivo da gestão de RH. 

Continuamente preparar e treinar pessoas é o primeiro passo. O segundo é 

fornecer reconhecimento, e não apenas monetário.  

▪ Construir a melhor empresa e a melhor equipe. Cuidar das pessoas não é mais 

suficiente. 

 

             Argumenta-se basicamente que o desempenho operacional das unidades 

militares em operações de paz está relacionado de forma umbilical à gestão do talento 

humano e amparado por um desenvolvimento tecnológico baseado em uma estrutura 

de gestão de apoio logístico na cadeia de suprimentos. Note-se que em ambas as 

variáveis, o fator homem é predominante e motivo de atenção para transformar e 

contribuir para a eficácia da organização. Articula processualmente a visão-missão, 

procurando proporcionar competitividade, formação, autoidentificação com o papel que 

desempenha, desenvolvendo a qualidade de vida no trabalho e tornando-se motores 

de mudança.  

             Os resultados esperados no desempenho operacional de nossos contingentes 

em missões de paz que atendam aos padrões previstos pela ONU, refletirão a 

competitividade do desenvolvimento do capital humano intelectual no planejamento e 

condução da cadeia de suprimentos. 

             Ballón RH (2004) em seu livro Logística: Administração da Cadeia de 

Abastecimento, explica a estreita ligação entre o controle logístico e a cadeia de 
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abastecimento projetada (abastecimento) de desempenho (desempenho) de uma 

organização (contingente), resume-se , da seguinte forma: 

• Os planos de logística e de cadeia de abastecimento podem ser feitos e 

executados, mas por si só não garantem a conformidade da gestão. Esta função 

é o controle: processo pelo qual o desempenho planejado é regulado ou 

permanece regulado em relação aos objetivos desejados. 

• O processo de controle é aquele em que o desempenho real é comparado com 

o desempenho planejado e uma ação corretiva é iniciada para aproximá-los, se 

necessário. A auditoria fornece as informações necessárias para o controle. 

 

         A necessidade básica de uma atividade de controle no processo administrativo 

concentra-se nas incertezas futuras que alteram o desempenho do plano, variações 

dos parâmetros do projeto ocorrerão, pois forças múltiplas agindo sobre as condições 

de qualquer plano não podem ser previstas com certeza. Além do que podem ser 

consideradas variações normais nas condições, existem as contingências. São as 

ocorrências extraordinárias e únicas (greves, incêndios, inundações), que afetam 

drasticamente o desempenho de um plano. 

          Além da incerteza, mudanças fundamentais na cadeia de suprimentos ou no 

ambiente de logística também podem ocorrer, alterando o desempenho planejado. 

O processo de controle consiste, em parte, no monitoramento das mudanças nas 

condições, antecipando que ações corretivas podem ser necessárias para realinhar o 

desempenho real com o planejado. O perfeito planejamento e execução dos planos não 

requereria nenhum controle. Como isso raramente é possível, o gerente de logística 

deve fornecer um mecanismo de controle para garantir que os objetivos desejados 

sejam atendidos. 

           No sistema logístico, o gerente busca controlar as atividades logísticas 

planejadas (transporte, armazenamento, estoques, manuseio de materiais e 

processamento de pedidos) em termos de atendimento ao cliente e custos da atividade. 

O mecanismo de controle inclui auditorias e relatórios sobre o desempenho do sistema, 

os objetivos estabelecidos para o desempenho e os meios para iniciar as ações 

corretivas. 

           Drucker P. F. (1992), citado por Ballon R. (2004), em sua obra “The Practice of 

Management”, estabelece que uma boa constituição não garante grandes presidentes, 
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boas leis ou uma sociedade moral, a boa estrutura de uma organização não produz por 

si um bom desempenho. Mas uma estrutura organizacional pobre torna impossível o 

bom desempenho, não importa o quão bons sejam os gerentes. Portanto, melhorar a 

estrutura da organização, sempre melhorará o desempenho. 

Assim, quando a necessidade de algum tipo de estrutura organizacional é 

estabelecida, existem várias opções básicas entre as quais organização pode escolher. 

Estes podem ser classificados como: informais, semiformais e formais. Nenhum dos 

tipos é dominante.  

 

2.3.1.1 A organização informal 

           De acordo ao autor citado, o principal objetivo da organização da logística e da 

cadeia de suprimentos é conseguir a coordenação entre as atividades de logística para 

planejamento e controle. Se houver um clima de apoio dentro de uma empresa, essa 

coordenação poderá ser realizada de várias maneiras informais. Geralmente, eles não 

exigem mudanças na estrutura organizacional existente, mas dependem de coerção ou 

persuasão para alcançar a coordenação entre as atividades e a cooperação entre os 

responsáveis por elas. 

 

2.3.1.2 A organização semiformal 

           Drucker. P. F (1992), sobre a forma semiformal de organização, reconhece que 

o planejamento e a operação da logística geralmente tratam das várias funções na 

estrutura organizacional de uma empresa. O gerente de logística, ou coordenador da 

cadeia de suprimentos é então designado para coordenar projetos que incluem a cadeia 

de suprimentos e cobrem várias áreas funcionais. Esse tipo de estrutura é 

frequentemente chamado de organização matricial, e tem sido popular e especialmente 

popular na indústria aeroespacial.  

 

2.3.1.3 A organização formal 

          O mesmo autor define que a organização formal é aquela que estabelece linhas 

claras de autoridade e responsabilidade pela logística e pela cadeia de suprimentos. 

Isso geralmente envolve: 
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1) colocar um gerente numa posição superior relacionada às atividades de 

logística; 

2) colocar a autoridade do gerente em um nível de estrutura organizacional que 

permita um envolvimento efetivo com outras áreas funcionais importantes da empresa 

(finanças, operações e marketing). Isso incentiva e estrutura a equipe de logística de 

maneira a promover a coordenação das atividades.  

As empresas buscam uma maneira formal de organização quando acordos menos 

formais se mostram ineficazes ou quando mais atenção precisa ser dada às atividades 

de logística. 

  Vale lembrar que não existe uma organização logística típica. A estrutura 

organizacional é feita sob medida, de acordo com as circunstâncias individuais de cada 

empresa. No entanto, podemos desenvolver uma organização formal generalizada que 

faça bom uso em termos de princípios de gerenciamento de logística e que apareça, 

pelo menos parcialmente, em um número suficiente de empresas para usá-lo como 

modelo. 

           Uma das controvérsias em andamento nas diversas organizações que adotam 

este tipo de modelo é se as atividades devem ser agrupadas perto da alta gerência ou 

dispersas pelas divisões das grandes empresas. Uma organização centralizada agrupa 

atividades de logística no nível corporativo para atender a todos os grupos de produtos. 

Já a organização logística descentralizada coloca a responsabilidade pela logística no 

nível do grupo ou divisão de produtos.  

           A descentralização da organização geralmente permite uma resposta logística 

mais rápida e personalizada às necessidades do cliente do que a organização mais 

centralizada e hierárquica. A descentralização faz todo sentido quando as linhas de 

produtos são inequivocamente diferentes em suas características de marketing, 

logística e fabricação, e quando poucas economias de escala podem ser encontradas. 

          Assim, raramente podemos esperar encontrar um design totalmente centralizado 

ou totalmente descentralizada. 
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Figura 5. Estrutura organizacional formalizada e centralizada para logística e cadeia 

de suprimentos, Drucker P. F. (1992). 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 TIPO DE PESQUISA 

           Segundo Valencia, Plaza, Ñaupas, Palacios (2015) em seu livro “A metodologia 

de pesquisa em ciências militares” indica o seguinte: 

 

Quadro 1 - Considerações sobre o tipo de estudo 

 

Considerações Tipo de estudo 

 

               Finalidade                        Estudo básico aplicado por meio da dialética teórico-
prática, foi abordada a transformação do conceito de 
apoio logístico de acordo com o objetivo do estudo 
estabelecido. 

 
               Abordagem      Quantitativo. Desenvolveu um esquema hipotético 

dedutivo-indutivo e lógico. 
 
              Suporte metodológico       foi reducionista, apoiado por medições padronizadas 

e numérica, utilizou análise estatística e tentou 
generalizar os resultados                                                       
usando amostras representativas. 

Alcance                                Descritivo e explicativo. 
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            Segundo Vara (2015) em seu texto “7 etapas para preparar uma tese”, o estudo 
das variáveis será o seguinte:    
 

Quadro 2 - Classificação das variáveis em estudo 
 

 
Variáveis de acordo 

com sua função 

 
Variáveis de acordo 
com sua natureza 

 
Variáveis de acordo 

com seu nível de 
mediação            

 
Variáveis de acordo 

com seu interesse do 
estudo 

 

Cadeia de 
abastecimento 

relevante 

V1 (X) 
Independente 

qualitativa (uma 
balança será usada) 

ordinal de ração 

Desempenho operativo 
em unidades militares 

V2 (Y) 
Dependente 

qualitativa (uma 
balança será usada) 

ordinal de ração                
relevante 

            

                O estudo utilizou um delineamento correlacional descritivo não experimental 

que foi complementado com o explicativo correlacional, para não manipular as 

variáveis, mas para observá-las como ocorrem no seu contexto natural em um 

determinado momento, para avaliá-las e estabelecer a consistência fundamental do 

conhecimento. Constituiu uma investigação ex post facto e, de acordo com seu timing, 

atendeu às condições de ser assíncrono, pois o tempo não interfere no comportamento 

das variáveis e os dados foram coletados de um grupo de unidades de análise 

simultaneamente em um determinado momento. O desenho transversal descritivo foi 

desenvolvido e complementado com o corte transversal correlacional. 

 

3.2 UNIVERSO E AMOSTRA 

               O universo do presente estudo são os elementos homogeneizados 

referentes aos oficiais que atuam no CCFFAA peruanas, Quartel geral do exército do 

Peru (CGE), Comando de pessoal do exército do Peru (COPERE) e Comando de 

educação e Doutrina do Exército peruano (COEDE), nos quais a medição foi realizada, 

foram considerados como tais. 

               O universo populacional que reúne um total de 177 oficiais peruanos, para 

análise de acordo com os seguintes detalhes: 
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Quadro 3 - População estudada 
 

N/O                Unidade/Dependência Universo              População 

estudada 

01 Quartel General Exército – COPERE 66 58 

02 Comando Conjunto das Forças Armadas do 
Peru 

63 57 

03 Comando de Educação e Doutrina do 
Exército do Peru 

67 62 

 Total 196 177 

 

                A universo de amostragem será composta por oficiais peruanos com alguma 

experiência na logística. É uma amostragem probabilística correspondente e o tipo 

definido foi amostragem aleatória estratificada. O tamanho da amostra foi feito usando 

um software de cálculo de amostra1. 

 

Nesse caso: n = 122 unidades de análise (oficial). 

 
                No entanto, o tamanho final corrigido da amostra (nf) foi deduzido conforme 

indicado, a fim de atingir uma amostra média (entre 30 e 100), que são aquelas que 

geralmente se aplicam aos desenhos descritivos-explicativos; após a submissão à 

fórmula, um total de 72 especialistas com alguma experiência em logística. 

 

Quadro 4 – População. Amostra final do Estudo 
 

 N/O Unidade/Dependência Universo Coeficiente de 

Condensação 

Tamanho 
Amostra 

final (nf) 

   (Cc)  

01 

 
 

02 

 Quartel General Exército 

– COPERE  

Comando Conjunto das 
Forças Armadas do Peru 

58 

 
 

57 

nf/N 

 
 

72/177 

24 

 
 

23 

03  Comando de Educação e 
Doutrina do Exército do 
Peru 

62 Cc=0.40 25 

   177  72 

 
1 [http://www.consulta.mx/tamaño-muestra.aspx]. 
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                Especificamente, o tamanho final da amostra (nf) é classificado como uma 

amostra média (entre 30 e 100), o que é usual para desenhos descritivo-explicativos e 

por estar vinculado ao apoio logístico no CE-VRAEM. 

 

Quadro 5 – Critérios de administração para selecionar o tamanho final  

da amostra 

                     CRITÉRIO DE INCLUSÃO  CRITÉRIO DE EXCLUSÃO 

• Ter pelo menos 01 ano de serviço em 

algum tipo de missão de paz. 

• Tendo participado em missões de paz 

com apoio logístico no âmbito do 

CCFFAA 

• Tendo exercido qualquer cargo 

relacionado com operações de 

manutenção da paz no Peru. 

• Ter feito parte do sistema logístico de 

apoio às unidades militares peruanas em 

operações de paz. 

 

• Não ter participado de operações de 

manutenção da paz nos últimos quatro anos. 

• Encontrar-se com processos judiciais e / ou 

ter sido punido com rigor em algum momento 

por motivos relacionados ao apoio logístico 

no CE-VRAEM. 

 

 

 

  

 

 

3.3 COLETA DE DADOS 

           A coleta de dados do presente trabalho de conclusão de curso deu-se por meio 

de pesquisas, questionários de perguntas fechadas a militares do CCFFAA, CGE, 

COLOGE, COEDE. Aplica-se a um considerável número de informantes num grande 

número de dados com resultados facilmente inferíeis. Além disso, as entrevistas foram 

aplicadas com um guia de entrevista semiestruturado para especialistas em questões 

de logística que  corroboraram ou não os dados obtidos nos questionários. Foi usada a 

técnica de análise documental, por meio de arquivos textuais, tomando como fontes 

manuais, diretrizes, boletins, ordens internas e guias que permitirão constituir evidência 

objetiva, limitada a fontes documentais. 

           O questionário e a entrevista foram validados pelo modelo de julgamento por 

especialistas do Escola Superior de Guerra do Exército peruano (ESGE), Escola 

Conjunta das Forças Armadas peruanas (ECFFAA) e Curso de Alto Mando do Exército 

peruano (CAEM), e o piloto do questionário foi testado quanto à confiabilidade usando 

o índice de consistência interna (Alfa de Cronbach) e sua leitura foi feita de acordo com: 
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Quadro 6 - Indicadores de confiabilidade . DW Vituri (2014) 
 

Valor Interpretação                
 

0 Nula confiabilidade 

0.01 a 0.20 Insignificativa confiabilidade 

0.21 a 0.40 Baixa confiabilidade 

0.41 a 0.60 Média confiabilidade 

0.61 a 0.80 Alta confiabilidade 

0.81 a 0.99 Significativa confiabilidade 

1 Total confiabilidade 

 

 

3.4 TRATAMENTO DOS DADOS 

            O método de tratamento de dados utilizado no presente estudo será a 

análise de conteúdo, usando indicadores e medição da confiabilidade dos dados no 

qual foram realizadas as pesquisas, entrevistas e revisão de documentos normativos 

para se confirmar ou não a hipótese apresentada. 

 

3.5 LIMITAÇÕES DO MÉTODO 

 

            A metodologia em questão possui limitações, particularmente, quanto à 

profundida do estudo realizado, isto porque, a nível nacional, essa questão da logística 

militar em contingentes em missões de manutenção da paz é recente, razão pela qual 

não há trabalhos de pesquisa disponíveis. Contudo, essa situação foi minimizada com 

os dois últimos contingentes que participaram de missões de manutenção da paz. 

    Em relação a amostra analisada com experiência em operações de 

manutenção da paz, resumiu-se aos militares que atualmente trabalham na guarnição 

de Lima e que retornaram em dezembro de 2019 do contingente que participou da 

missão na África, especificamente na República Centro-Africana. 

  

4. RESULTADOS DA PESQUISA 

V1(X): Cadeia de Abastecimento 

X1: Talento Humano 
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Questão 1. A seleção de oficiais como capital intelectual da organização deve ser 

distinguida como possuidoras de conhecimentos, habilidades e competências 

comprometidas em conduzir mudanças que contribuam para a multiplicação de 

soluções que imponham novas estratégias, procedimentos, programas, filosofias e 

soluções. 

Quadro 7 

Resultado da Questão 1 

 

 Frequência Porcentagem Porcentagem 

Válido 

Porcentagem 

Acumulado 

Válidos  Discordância total 0 0 0 0 

Discordar 2 2,8 2,8 2,8 

Nem concordo nem em 

Desacordo 

5 6,9 6,9 9,7 

Aceito 15 20,8 20,8 30,5 

Negócio total 50 69,5 69,5 100,0 

Total 72 100,0 100,0  

 

ANÁLISE: 

 

1. 69,5% dos entrevistados concordam que a seleção de oficiais como capital 

intelectual da organização deve ser distinguida como possuidoras de 

conhecimento, habilidades e competências comprometidas em conduzir mudanças 

que contribuam para a multiplicação de soluções que imponham novas estratégias, 

procedimentos, programas, filosofias e soluções. 

 

2. 20,8% dos entrevistados concordam que a seleção de oficiais como capital 

intelectual da organização deve ser distinguida como possuidoras de 

conhecimento, habilidades e competências comprometidas em conduzir mudanças 

que contribuam para a multiplicação de soluções que imponham novas estratégias, 

procedimentos, programas, filosofias e soluções. 

 
3. 6,9% dos entrevistados concordam ou discordam que a seleção de oficiais como 

capital intelectual da organização deve ser distinguida como possuidoras de 

conhecimento, habilidades e competências comprometidas em conduzir mudanças 

que contribuam para a multiplicação de soluções que imponham novas estratégias, 

procedimentos, programas, filosofias e soluções. 
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4. 2,8% dos entrevistados discordam que a seleção de oficiais como capital intelectual 

da organização deve ser distinguida como possuidoras de conhecimento, 

habilidades e competências comprometidas em conduzir mudanças que 

contribuam para a multiplicação de soluções que imponham novas estratégias, 

procedimentos, programas, filosofias e soluções. 

 
 

Questão 2.  O perfil dos oficiais para as operações de manutenção da paz tem de 

reconsiderar como aspecto fundamental o ser referência ativadora dos recursos da 

organização, como elementos capazes de impulsioná-la e equipá-la com talento 

indispensável para sua constante renovação e competitividade, ou seja, como fonte 

de auto-impulso que energiza a organização e não como agentes passivos, inertes 

e estáticos.   

Quadro 8 
 

Resultado da Questão 2 

    

 Frequência Porcentagem Porcentagem Porcentagem 
   Válido Acumulado 

Válida Discordância total  2 2,8 2,8 2,8 

Discordar 5 6,9 6,9 9,7 

Nem concordo nem em 5 6,9 6,9 16,6 

Desacordo     

Aceito 7 9,8 9,8 26,4 

Negócio total 53 73,6 73,6 100,0 

Total 72 100,0 100,0  

 

ANÁLISE: 

 

1. 73,6% dos entrevistados concordam que o perfil dos oficiais para as operações de 

manutenção da paz tem de reconsiderar como aspecto fundamental o ser   sua 

referência ativadora dos recursos da organização, como elementos capazes de 

impulsioná-la e equipá-la com talento indispensável para sua constante renovação  

y e competitividade,  es  ou seja, como fonte de auto-impulso que energiza a 

organização e não como agentes passivos, inertes e estáticos.   

 

2. 9,8%  de dos entrevistados concordam que de acordo com o perfil dos oficiais 

para as operações de manutenção da  paz tem que reconsiderar como aspecto 

fundamental o ser referência  de  ativadora dos recursos da organização, como 
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elementos capazes de impulsioná-la e equipá-la com talento indispensável para 

sua constante renovação e competitividade, ou seja, como fonte de auto-impulso 

que energiza a organização e não como agentes passivos, inertes e estáticos.   

 

3. 6,9% dos entrevistados concordam ou discordam que o perfil dos oficiais para as 

operações de manutenção da paz tem que reconsiderar como um aspecto 

fundamental  ser referência ativadora para os recursos da organização, como 

elementos  capazes de impulsioná-la e equipá-la com talentos indispensáveis 

para sua constante renovação e competitividade,  es  ou seja, como fonte de auto-

impulso que energiza a organização e não como agentes passivos, inertes e 

estáticos.   

 

4. 6,9%  dos entrevistados  discordam  com que o perfil  de dos oficiais para as 

operações de manutenção da paz tem de reconsiderar como aspecto fundamental 

o ser referência  de  ativadora dos recursos da organização, como elementos 

capazes de impulsioná-la e equipá-la com talento indispensável para sua 

constante renovação e competitividade, ou seja, como fonte de auto-impulso que 

energiza a organização e não como agentes passivos, inertes e estáticos. 

 
5. 2,8% dos entrevistados discordam totalmente que o perfil dos oficiais para 

operações de manutenção da paz precisa reconsiderar como um aspecto-chave, 

o ser benchmarks ativando os recursos da organização, como elementos capazes 

de impulsioná-la e equipá-la com talentos indispensáveis para sua constante 

renovação e competitividade, ou seja, como fonte de auto-momento que energiza 

a organização e não como agentes passivos, inertes e estáticos.  

 

Questão 3. O pessoal da missão de paz é portador de talentos com competências 

essenciais para forjar o sucesso de uma organização de aprendizagem, 

comunicação e transmissão de conhecimento, fornecendo feedback intensivo, 

construindo cultura corporativa e incentivando o desenvolvimento da organização.   
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ANÁLISE: 

 

1. 70,8% dos entrevistados concordam que os funcionários recrutados para missões 

de paz como talentos com habilidades essenciais para o sucesso estão 

comprometidos em forjar uma organização de aprendizagem, comunicar e 

transmitir conhecimento, fornecendo feedback intensivo, construindo cultura 

corporativa e incentivando o desenvolvimento da organização. 

 
2. 13,9% dos entrevistados concordam que os funcionários recrutados para missões 

de paz como talentos com habilidades essenciais para o sucesso estão 

comprometidos em forjar uma organização de aprendizagem, comunicar e 

transmitir conhecimento, fornecendo feedback intensivo, construindo cultura 

corporativa e incentivando o desenvolvimento da organização. 

 

3. 6,9% dos entrevistados concordam ou discordam que os funcionários recrutados 

para missões de paz como talentos essenciais para o sucesso estão 

comprometidos em forjar uma organização de aprendizagem, comunicar e 

transmitir conhecimento, fornecendo feedback intensivo, construindo cultura 

corporativa e incentivando o desenvolvimento da organização. 

 
4 4,2% dos entrevistados discordam que os funcionários recrutados para missões 

de paz como talentos com habilidades essenciais para o sucesso estejam 

comprometidos em forjar uma organização de aprendizagem, comunicar e 

transmitir conhecimento, fornecendo feedback intensivo, construindo cultura 

Quadro 9 

Resultado da Questão 3 

 

 Frequência Porcentagem Percentual 

válido 

Percentual 

cumulativo 

Válida Discordância total 3 4,2 4,2 4,2 

Discordar 3 4,2 4,2 8,4 

Nem concordo nem em 

Desacordo 

5 6,9 6,9 15,3 

Aceito 10 13,9 13,9 29,2 

Negócio total 51 70,8 70,8 100,0 

Total 72 100,0 100,0  
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corporativa e incentivando o desenvolvimento da organização. 

 
5 4,2% dos entrevistados discordam totalmente que os funcionários recrutados para 

missões de paz como talentos com habilidades essenciais para o sucesso estejam 

comprometidos em forjar uma organização de aprendizagem, comunicar e 

transmitir conhecimento, fornecendo feedback intensivo, construindo cultura 

corporativa e incentivando o desenvolvimento da organização. 

 

4.1  Resultados da Dimensão X1: Talento Humano 

          Ao fazer a respectiva análise estatística, a maioria deve ser especificamente 

necessária (71,29%) os entrevistados têm um "acordo total", que a seleção de oficiais 

como capital intelectual da organização deve ser distinguida como possuidoras de 

conhecimentos, habilidades e competências comprometidas em conduzir mudanças 

que contribuam para a multiplicação de soluções que imponham novas estratégias, 

procedimentos, programas, filosofias e soluções. O perfil dos oficiais para as operações 

de manutenção da paz tem de reconsiderar como aspecto fundamental o ser referência 

ativadora dos recursos da organização, como elementos capazes de impulsioná-la e 

equipá-la com talento indispensável para sua constante renovação e competitividade, 

ou seja, como fonte de auto-impulso que energiza a organização e não como agentes 

passivos, inertes e estáticos. O pessoal recrutado para missões de paz como talentos 

que carregam habilidades essenciais para o sucesso estão comprometidos em forjar 

uma organização de aprendizagem, comunicar e transmitir conhecimento, fornecendo 

feedback intensivo, construindo cultura corporativa e incentivando o desenvolvimento 

da organização. 

                Da mesma forma, uma minoria não significativa (14,81%) dos entrevistados 

opinou com um "acordo", como indicado no parágrafo anterior. No entanto, uma minoria 

não significativa (6,95%) os entrevistados opinaram com um "nem acordo nem 

discordância", o que foi observado no primeiro parágrafo. Além disso, uma minoria não 

significativa (4,63%) opinou com um "desacordo" o que foi observado no primeiro 

parágrafo. 

                Consequentemente, é resumido que, se somado aos 71,29% que opinaram 

em "acordo total", 14,81% dos entrevistados que opinaram "concordam", um resultado 
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padronizado seria alcançado no qual uma maioria significativa (86,10%) os 

entrevistados pensam e dizem a mesma coisa. Portanto, uma maioria significativa 

afirma estar em "total concordância" de que a seleção de oficiais como capital 

intelectual da organização deve ser distinguida como possuidoras de conhecimentos, 

habilidades e competências comprometidas com mudanças de condução que 

contribuam para a multiplicação de soluções que imponham novas estratégias, 

procedimentos, programas, filosofias e soluções. O perfil dos oficiais para as operações 

de manutenção da paz tem  como de reconsiderar como aspecto fundamental o ser 

referência ativadora dos recursos da organização, como elementos  capazes de 

impulsioná-la e equipá-la com talento indispensável para sua constante   renovação e 

competitividade, ou seja, como fonte de auto-impulso que energiza a organização e não 

como agentes passivos, inertes e estáticos. O pessoal recrutado para missões de paz 

como  talentos que carregam habilidades essenciais para o sucesso estão 

comprometidos em forjar uma organização de aprendizagem,  comunicar e transmitir 

conhecimento, fornecendo feedback intensivo, construindo cultura corporativa e 

incentivando o desenvolvimento da organização. 

A partir da aplicação de entrevistas com líderes militares que estão cientes do assunto 

em estudo, afirmam que: 

• Na seleção de funcionários, ela tem que ser reconsiderada: ou perfil intelectual do 

capital humano que teme habilidades e ou conhecimento dá cadeia de supressor 

(suprimido) para planejar e gerenciar com confiança profissional, o apoio logístico 

de contingentes em missões de paz vivenciadas em auto assistência garantidas 

pelas Nações Unidas. 

• A rotação de pessoal selecionado para missões de paz é constituída em capital 

humano intelectual, quando preparada com antecedência nos três planos de 

análise de comportamento organizacional: 

1. Avião individual 

2. Plano de grupo 

3. Planeje o sistema da organização 

 

• As capacidades necessárias do pessoal selecionado para missões de paz buscarão 

um nível de produtividade bem-sucedido como medida de desempenho que 
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engloba eficiência e eficiência. A organização militar para a missão de alta paz para 

ser bem-sucedida precisa de oficiais (líderes) que realizam pessoalmente aumenta 

os custos de recrutamento, seleção e treinamento. Além disso, perturba o 

progresso efetivo da organização se funcionários ou outros preparativos e 

experientes licenças, de alguma forma dificultando a eficácia da organização. 

• A base para a seleção de talentos humanos vinculados a uma cadeia produtiva de 

suprimentos, tem que identificar as seguintes características pessoais: 

1. Execução da tarefa em si 

2. Interdependência com outras tarefas 

3. Interdependência com outros 

4. Interdependência com unidade ou organização 

 

• Gerenciar o talento humano torna-se indispensável a cada dia para o sucesso da 

organização. Ter oficiais/pessoas não significa necessariamente ter talento. Nesse 

sentido, o talento inclui quatro aspectos essenciais para alcançar a competência 

individual: Conhecimento (saber, aprender a aprender continuamente), habilidade 

(saber fazer). 

• No que diz respeito ao desempenho operacional   eficaz  da  capacidade buscado 

pela organização, os funcionários selecionados (com talento humano) são 

obrigados a ter as habilidades como planejadores que entendem claramente o 

objeto da operação de paz e seu  conceito correspondente da operação para 

elaborar o conceito  de apoio na  cadeia de  lograr  variedade de  razão  de  ter 

suprimentos, por ter que lidar com uma  una ampla variedade de fatores, alcançar 

um equilíbrio efetivo de capacidade para atender  às necessidades em mudança e 

preservar a flexibilidade.   

 

• Atualmente, o Comando de Operações terrestres   realiza o processo de seleção 

de oficiais, técnicos e ONGs envolvidos em operações de paz. Eles conduzem o 

processo de seleção de oficiais, técnicos e oficiais não comissionados para que o 

contingente militar seja destacado para a missão das Nações Unidas para a 

estabilização da República Centro-Africana, bem como próximo contingente 

conduzir o processo para um contingente de infantaria que estará próximo da 

implantação. Para isso, você deve considerar que a força a ser implantada é 
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composta por pessoas que são basicamente agrupadas em pessoal operacional e 

administrativo. O pessoal administrativo designado para tais missões de paz deve 

ter pelo menos um perfil apropriado para a área para a qual estão sendo 

designados. 

 

• Atualmente, o talento humano realiza atividades de apoio à força que está 

realizando operações de paz. Esses funcionários fazem seus melhores esforços 

para impulsionar as cadeias de suprimentos, mostrando um alto grau de 

profissionalismo. É claro que esses funcionários realizam as atividades de 

abastecimento porque a força tem operado em seus pontos de aplicação usando 

os recursos fornecidos a você.  Observa-se uma lacuna no planejamento da cadeia 

de suprimentos devido à falta de pessoal especializado em operações de paz; 

portanto, uma área de melhoria é evidente na adequada seleção do talento 

humano. 

                Em particular, as novas características da gestão de talentos humanos 

exigem o exercício do capital humano intelectual (estabelecendo novas necessidades 

e novos aspectos essenciais). Portanto, o conceito de talento humano leva 

necessariamente ao capital humano composto por: Talento, contexto (arquitetura 

organizacional, cultura organizacional e estilo de administração) e capital intelectual. 

 

X2: Sistema de informações logísticas 
 
Questão 4. É de importância significativa conceituar o banco de dados como um 

conjunto abrangente de arquivos, logicamente relacionados, e uma organização que 

melhora e facilita o acesso aos dados eliminando a redundância. Os dados são os 

elementos que servirão de base para a formação de julgamentos ou para resolução de 

problemas. 
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ANÁLISE: 

 

1. 62,5% dos entrevistados concordam que é de importância significativa conceituar 

o banco de dados como um conjunto abrangente de arquivos, logicamente 

relacionados, e uma organização que melhora e facilita o acesso aos dados 

eliminando a redundância. Os dados são os elementos que servirão de base para 

a formação de julgamentos ou para a resolução de problemas. 

 

2. 27,8% dos entrevistados concordam que é de importância significativa conceituar 

o banco de dados como um conjunto abrangente de arquivos, logicamente 

relacionados, e uma organização que melhora e facilita o acesso aos dados 

eliminando a redundância. Os dados são os elementos que servirão de base para 

a formação de julgamentos ou para a resolução de problemas. 

 

3. 6,9% dos entrevistados concordam ou discordam que é de importância 

significativa conceituar o banco de dados como um conjunto abrangente de 

arquivos logicamente relacionados e uma organização que melhora e facilita o 

acesso aos dados eliminando a redundância. Os dados são os elementos que 

servirão de base para a formação de julgamentos ou para a resolução de 

problemas. 

 

4. 2,8% dos entrevistados discordam que é de importância significativa conceituar o 

banco de dados como um conjunto abrangente de arquivos, logicamente 

relacionados, e uma organização que melhora e facilita o acesso aos dados 

eliminando a redundância. Os dados são os elementos que servirão de base para 

Quadro 10 

Resultado da Questão 4 

 

 Frequência Porcentagem Porcentagem 

Válido 

Porcentagem 

Acumulado 

Válida Discordância total 0 0 0 0 

Discordar 2 2,8 2,8 2,8 

Nem concordo nem em 

Desacordo 

5 6,9 6,9 9,7 

Aceito 20 27,8 27,8 37,5 

Negócio total 45 62,5 62,5 100,0 

Total 72 100,0 100,0  
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a formação de julgamentos ou para a resolução de problemas. 

 

Questão 5. O ritmo e a velocidade das ações de paz operacionais exigem suportes e 

plataformas com desenvolvimento tecnológico, o que proporciona como vantagem 

competitiva uma simplificação administrativa marcante como resultado da gestão de 

processos de qualidade na organização. 

Quadro 11 

Resultado da Questão 5 
 

 Frequência Porcentage
m 

Porcentagem 
Válido 

Porcentagem 
Acumulado 

Válida Discordância total 0 0 0 0 

 Discordar 5 6,9 6,9 6,9 

 Nem concordo nem 

em 

Discordo 

7 9,7 9,7 16,6 

 Aceito 38 52,8 52,8 69,4 

 Negócio total 22 30,6 30,6 100,0 

 Total 72 100,0       100,0  

 

 

ANÁLISE: 
 

1. 30,6% dos entrevistados concordam que o ritmo e a velocidade das ações de paz 

operacionais precisam de suportes e plataformas com desenvolvimento 

tecnológico, o que proporciona como vantagem competitiva uma simplificação 

administrativa marcante como como resultado da gestão de processos de 

qualidade na organização. 

 
2. 52,8% dos entrevistados concordam que o ritmo e a velocidade das ações de paz 

operacionais exigem suportes e plataformas com desenvolvimento tecnológico, o 

que proporciona como vantagem competitiva uma simplificação administrativa 

marcante como resultado da gestão de processos de qualidade na organização. 

 

3. 9,7% dos entrevistados nem discordam, ou concordam que o ritmo e a velocidade 

das ações de paz operacionais requerem apoios e plataformas com 

desenvolvimento tecnológico, o que proporciona como vantagem competitiva uma 
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simplificação administrativa marcante marcada como resultado da gestão de 

processos de qualidade na organização. 

4. 6,9% dos entrevistados discordam que o ritmo e a velocidade das ações de paz 

operacionais precisam de apoios e plataformas com desenvolvimento tecnológico, 

o que proporciona como vantagem competitiva uma simplificação administrativa 

marcante como resultado da gestão de processos de qualidade na organização. 

 

Questão 6. Do  ponto de vista da teoria da decisão, é um ponto vital que a organização 

pode ver como uma estrutura de eficiência da informação, vinculando as necessidades 

de informação de cada processo de decisão com fontes de dados de forma integrada 

e simultânea, o que reduz as inconsistências e erros apresentados por arquivos 

duplicados.  

Quadro 12 

Resultado da questão 6 

 

 Frequência Porcentagem Porcentagem Porcentagem 

   Válido Acumulado 
válida Discordância total  2 2,8 2,8 2,8 

Discordar 2 2,8 2,8 5,6 
Nem concordo nem em 4 5,5 5,5 11,1 
Desacordo     
Aceito 56 77,8 77,8 88,9 

Negócio total 8 11,1 11,1 100,0 

 

ANÁLISIS: 

 

1. 77,8% dos entrevistados concordam que, do ponto de vista da teoria da decisão, é 

um ponto vital que a organização pode ver como uma estrutura de eficiência da 

informação que vincula as necessidades de informação de cada processo de 

decisão com fontes de dados de forma integrada e simultânea, o que reduz as 

inconsistências e erros que são apresentados por arquivos duplicados. 

2. 11,1% dos entrevistados concordam que, do ponto de vista da teoria da decisão, é 

um ponto vital que a organização pode ver como uma estrutura de eficiência da 

informação, vinculando as necessidades de informação de cada processo de 
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decisão com fontes de dados de forma integrada e simultânea, o que reduz as 

inconsistências e erros que são apresentados por arquivos duplicados. 

3. 5,5% dos entrevistados discordam ou discordam que, do ponto de vista decisório, 

é um ponto vital que a organização pode ver como uma estrutura de eficiência da 

informação que vincula as necessidades de informação de cada processo de 

tomada de decisão com fontes de dados de forma integrada e simultânea, que , 

reduz as inconsistências e erros apresentados por arquivos duplicados. 

 

4. 2,8% dos entrevistados discordam que, do ponto de vista da teoria da decisão, é 

um ponto vital que a organização pode ver como uma estrutura de eficiência da 

informação, vinculando as necessidades de informação de cada processo de 

decisão com fontes de dados de forma integrada e simultânea, o que reduz as 

inconsistências e erros que são apresentados por arquivos duplicados. 

 

5.  2,8%  dos entrevistados discordam totalmente com que o ponto de vista da teoria 

da decisão, é um ponto vital que a organização pode ver como uma estrutura de 

eficiência da informação que vincula as necessidades de informação de cada 

processo de decisão com fontes de dados de forma integrada e simultânea, o que 

reduz as inconsistências e erros que são apresentados por arquivos duplicados.  

 
 

4.2   Resultado da Dimensão X2: Sistema de Informações Logísticas 

 

Ao fazer a respectiva análise estatística, uma minoria deve ser 

especificamente exigida (52,78%) os respondentes são de vista com um "acordo” que 

é de importância significativa na conceituação do banco de dados como um conjunto 

abrangente de arquivos, com relacionamento lógico, e uma organização que melhora 

e facilita o acesso aos dados eliminando a redundância. Os dados são os elementos 

que servirão de base para a formação de julgamentos ou para a resolução de 

problemas.  O ritmo e a velocidade das ações de paz operacionais exigem  de suportes 

e plataformas com desenvolvimento tecnológico, o que proporciona como vantagem 

competitiva uma simplificação administrativa marcante como resultado da gestão de 

processos de qualidade na organização. Do ponto de vista da teoria da decisão, é um 
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ponto vital que a organização pode ver como uma estrutura de eficiência da informação, 

vinculando as necessidades de informação de cada processo de decisão com fontes 

de dados de forma integrada e simultânea, o que reduz as inconsistências e erros 

apresentados por arquivos duplicados. 

 

Há também uma maioria não significativa (34,72%) os entrevistados opinaram 

com "total concordância" o que foi declarado no parágrafo anterior. No entanto, uma 

minoria não significativa (7,40%) os entrevistados opinaram com um "nem acordo nem 

discordância", o que foi observado no primeiro parágrafo. Além disso, uma minoria não 

significativa (4,17%) opinou com uma "discordância" o que foi observado no primeiro 

parágrafo e, finalmente, uma minoria não significativa (0,93%) opinou com um 

"desacordo total" o que foi observado no primeiro parágrafo. 

 

Consequentemente, resume-se que, somados aos 52,78% que opinaram em 

"concordar”, o 34,72% dos entrevistados que opinaram sobre "acordo total" 

alcançariam um resultado padronizado no qual uma maioria significativa (87,5%)          os 

entrevistados pensam e dizem a mesma coisa. Portanto, uma maioria significativa 

afirma concordar que é de importância significativa conceituar o banco de dados como 

um conjunto abrangente de arquivos logicamente relacionados e uma organização que 

melhora e facilita o acesso aos dados eliminando a redundância. Os dados são os 

elementos que servirão de base para a formação de julgamentos ou para a resolução 

de problemas.  O ritmo e desarrollo da velocidade das ações de paz operacionais 

exigem de suportes e plataformas com desenvolvimento tecnológico, que proporciona 

como vantagem competitiva uma simplificação administrativa acentuada como 

resultado da gestão de processos de qualidade na organização. Do ponto de vista da 

teoria da decisão, é um ponto vital que a organização pode ver como uma estrutura de 

eficiência da informação, vinculando as necessidades de informação de cada processo 

de decisão com fontes de dados de forma integrada e simultânea, o que reduz as 

inconsistências e erros apresentados por arquivos duplicados. 

 

                A partir da aplicação de entrevistas com líderes militares que estejam cientes 

do assunto em estudo, ela é resumida no seguinte: 

1. É necessário selecionar oficiais com perfil intelectual de capital humano que tenham 
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habilidades e conhecimentos da cadeia de suprimentos (suprimentos) 

2. Planejar e gerenciar o apoio logístico contingente em missões de paz com 

experiência no autossuporte garantido pela ONU. 

3. A operação de um sistema de logística de informação é vital, pois as 

regulamentações sobre o apoio logístico fornecidas pelas Nações Unidas, possuem 

informações internacionais sobre plataformas com informações de operadores 

logísticos certificados com padrões internacionais, próprias capacidades do 

conceito de apoio logístico para a manutenção da paz, custos, tempos, vantagens 

significativas, outras questões colaterais, combinadas com a tomada de decisão 

que se refletirá em documentos oficiais de entendimento entre o país e a ONU, nos 

levam a determinar a prioridade de otimizar um apoio logístico ao suporte logístico 

de informações que apoiem uma estrutura de eficiência, baseada na gestão de 

processos de qualidade organizacional, otimizando o comando e o controle de um 

contingente em missões de paz.  

      O futuro sistema de informações logísticas apoiado pela cadeia de suprimentos, 

que apoia um contingente militar peruano, tem a responsabilidade de planejar e 

facilitar a gestão da logística de reembolso/locação por serviços e autossuporte que 

se conecta com o desempenho operacional dessas organizações. 

4. A implantação de um sistema  logístico de informação ajuda a planejar de forma  

detalhada, projetiva e sustentada a cadeia de suprimentos que só concatena a auto 

assistência e os reembolsos com vantagens significativas,  não apenas no que diz 

respeito ao conceito  de apoio logístico, mas também, permite corresponder de 

forma eficaz e eficiente, o direito da ONU de controlar e monitorar o desempenho 

operacional da força militar na área de aplicação, bem como a verificação dos 

suprimentos utilizados.   

5. A experiência nos mostra que a própria cadeia de suprimentos terá que ser 

competitiva em seus primórdios, gerando capacidades autossustentáveis são a 

própria força implantada e, posteriormente, sustentada de acordo com os padrões 

esperados.   

6. A  base  que  se  busca de um sistema logístico de informação proporciona 

capacidade de  resposta em uma organização militar que terá preocupações 

executivas ligadas à globalização, pessoal contingente implantado, cliente (NNUU), 
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conhecimento, comando e controle, desempenho operacional sendo avaliado, 

tecnologia que proporciona vantagens significativas, etc.; é por isso que é buscada 

através de talentos humanos intensos e selecionados para encontrar e treinar 

oficiais em funções de estratégia de RH, infraestrutura, contribuição dos membros 

da organização e mudança organizacional. 

X3: Fornecedores 
 

Questão 7. Nos cenários de participação em operações de manutenção da paz, 

quando o apoio logístico de itens menores for do tipo de reembolso, será necessário 

estabelecer contato com fornecedores que estariam integrados à gestão da cadeia 

de suprimentos tendo que se adaptar aos processos de cultura organizacional 

militar. 

Quadro 13 

Resultado da questão 7 

 

 Frequência Porcentagem Porcentagem Porcentagem 

   Válido Acumulado 

válida Discordância total  0 0 0 0 

Discordar 0 0 0 0 

Nem concordo nem 
em 

4 5,6 5,6 5,6 

Desacordo 9 12,5 12,5 18,1 

Aceito 59 81,9 81,9 100,0 

Total 72 100,0 100,0  

 

 

ANÁLISE: 
 

1. 81,9% dos entrevistados concordam que, em cenários de participação em 

operações de missão de manutenção da paz, quando o apoio logístico de itens 

menores for do tipo de reembolso, será necessário estabelecer contato com 

fornecedores que estariam integrados à gestão da cadeia de suprimentos tendo 

que se adaptar aos processos de cultura organizacional militar. 

2. 12,5% dos entrevistados concordam que, em cenários de participação em 

operações de manutenção da paz, quando o apoio logístico de itens menores for 

do tipo de reembolso, será necessário estabelecer contato com fornecedores que 

estariam integrados à gestão da cadeia de suprimentos tendo que se adaptar aos 

processos de cultura organizacional militar. 
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3. 5,6% dos entrevistados discordam, nem discordam que,  em cenários   artículos de 

operações de missão de paz, onde o apoio logístico de itens  es menores seja do 

tipo  de reembolso, será necessário estabelecer contato com fornecedores que 

estariam integrados à gestão da cadeia de suprimentos tendo que se adaptar aos 

processos de cultura organizacional militar. 

 

Questão 8. Considerando que os processos de retenção de fornecedores são 

complexos e elaborados, é necessário estabelecer um modelo de 

autodeterminação e realização de trabalho pessoal, com ênfase na flexibilidade do 

sistema e motivação intrínseca. Deste modo se destaca a liberdade e autonomia 

dos fornecedores, privilegiando diferenciação e diversidade baseadas nas 

diferenças individuais de cada fornecedor. 

 

Quadro 14 

Resultado da Questão 8 

    

 Frequência Porcentagem Porcentagem Porcentagem 

   Válido Acumulado 

válida Discordância total 3 4,2 4,2 4,2 

Discordar 3 4,2 4,2 8,4 

Nem concordo nem em 10 13,9 13,9 22,3 

Desacordo     

Aceito 7 9,7 9,7 32,0 

Negócio total 49 68,0 68,0 100,0 

Total 72 100,0 100,0  

 

ANÁLISE: 
 

1. 68% dos entrevistados concordam que, considerando que os processos de 

retenção de fornecedores são complexos e elaborados, é necessário estabelecer 

um modelo de autodeterminação e desempenho pessoal do trabalho, com ênfase 

na flexibilidade do sistema e motivação intrínseca de eles. Deste modo destaca se 

a liberdade e autonomia dos fornecedores, privilegiando diferenciação e 

diversidade baseadas nas diferenças individuais de cada fornecedor. 

2. 9,7% dos entrevistados concordam que, considerando que os processos de 

retenção de fornecedores são complexos e elaborados, é necessário estabelecer 

um modelo de autodeterminação e realização de trabalho pessoal, com ênfase na 
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flexibilidade do sistema e sua motivação intrínseca. Destaca se a liberdade e 

autonomia dos fornecedores, privilegiando diferenciação e diversidade baseadas 

nas diferenças individuais de cada fornecedor. 

3. Os 13,9% dos entrevistados nem discordam nem concordam que, os processos de 

retenção dos fornecedores são complexos e elaborados, é necessário estabelecer 

um modelo de autodeterminação e realização de trabalho pessoal, com ênfase na 

flexibilidade do sistema e sua motivação intrínseca. Isso destaca a liberdade e 

autonomia dos fornecedores, privilegiando diferenciação e diversidade baseadas 

nas diferenças individuais de cada fornecedor. 

4. 4,2% dos entrevistados discordam que, considerando que os processos de 

retenção de fornecedores são complexos e elaborados, é necessário estabelecer 

um modelo de autodeterminação e realização de trabalho pessoal, com ênfase na 

flexibilidade do sistema e sua motivação intrínseca. Destaca se a liberdade e 

autonomia dos fornecedores, privilegiando diferenciação e diversidade baseadas 

nas diferenças individuais de cada fornecedor. 

5. 4,2% dos entrevistados discordam totalmente que, considerando que os processos 

de retenção de fornecedores sejam complexos e elaborados, é necessário 

estabelecer um modelo de autodeterminação e realização de trabalho pessoal, com 

ênfase na flexibilidade do sistema e sua motivação intrínseca.  Destaca se a 

liberdade e autonomia dos fornecedores, privilegiando diferenciação e diversidade 

baseadas nas diferenças individuais de cada fornecedor. 

 

4.3    Resultados da Dimensão X3: Fornecedores 
 

Ao fazer a respectiva análise estatística, a maioria deve ser especificamente 

necessária (67,1%) os respondentes veem com um "acordo total", que em cenários de 

participação em operações de manutenção da paz, quando o apoio logístico de itens 

menores for do tipo de reembolso, será necessário estabelecer contato com 

fornecedores que estariam integrados à gestão da cadeia de suprimentos tendo que se 

adaptar aos processos de cultura organizacional militar. Considerando que os 

processos de retenção de fornecedores são complexos e elaborados, é necessário 

estabelecer um modelo de autodeterminação e realização de trabalho pessoal, com 
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ênfase na flexibilidade do sistema e sua motivação intrínseca. Isso destaca a liberdade 

e autonomia dos fornecedores, privilegiando diferenciação e diversidade baseadas nas 

diferenças individuais de cada fornecedor. A abordagem moderna da supervisão de 

fornecedores oferecem as vantagens mais competitivas, se enquadra no paradigma da 

teoria "Y", que se baseia em confiar nas pessoas (fornecedores) e incentivar seu 

comportamento com um esquema de autocontrole e flexibilidade que oferece disciplina 

por consenso e concede total autoridade e responsabilidade (para aumentar a 

participação e o comprometimento das pessoas). 

Além disso, uma minoria não significativa (19%) os entrevistados opinaram 

com um "concordo" com o que foi declarado no parágrafo anterior. No entanto, uma 

minoria não significativa (6,48%) os entrevistados opinaram com um "nem acordo nem 

discordância", o que foi observado no primeiro parágrafo. Além disso, uma minoria não 

significativa (6,02%) opinou com um "desacordo total" o que foi observado no primeiro 

parágrafo. 

Consequentemente, resume-se que, se somado aos 67,1% que opinaram em 

"acordo total", 19% dos entrevistados que opinaram "concordam", um resultado 

padronizado seria alcançado no qual uma maioria significativa (86,10%) os 

entrevistados pensam e dizem a mesma coisa. Portanto, uma maioria significativa 

afirma estar em "acordo total" que, nos cenários de participação em operações de 

manutenção da paz, quando o apoio  logístico de itens menores for do tipo de 

reembolso, será necessário estabelecer contato com fornecedores que estariam 

integrados à gestão da cadeia de suprimentos tendo que se adaptar aos processos de 

cultura organizacional militar.   

Considerando que que os processos de retenção de fornecedores são 

complexos e elaborados, é necessário estabelecer um modelo de autodeterminação e 

realização de trabalho pessoal, com ênfase na flexibilidade do sistema e sua motivação 

intrínseca. Isso destaca a liberdade e autonomia dos fornecedores, privilegiando 

diferenciação e diversidade baseadas nas diferenças individuais de cada fornecedor. A 

abordagem moderna da supervisão de fornecedores oferecem as vantagens mais 

competitivas,  se enquadra  no paradigma  da teoria "Y" que  que se baseia na confiança 

das pessoas (fornecedores) e incentiva seu comportamento com um esquema de 

autocontrole e flexibilidade que oferece disciplina por consenso e concede total 
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autoridade e responsabilidade (para aumentar a participação e o comprometimento das 

pessoas). 

                A partir da aplicação de entrevistas com líderes militares com experiência no 

tema do estudo, é resumido o seguinte: 

1. A nível nacional, a licitação de fornecedores precisa reconsiderar um marco ético e 

de transparência para a integridade profissional. 

2. Tem uma vantagem significativa quando os fornecedores se comprometem a fazer 

parte da cadeia de suprimentos. 

3. O encontro requer grande importância a partir da preparação do talento humano, 

da seleção ideal de fornecedores e, por sua vez, do estabelecimento de inter-

relações fluidas e permanentes entre os dois. 

 

V2 (Y): Desempenho operacional militar dos EUA em operações de paz 

Y1: Apoio logístico para o contingente 

Questão 9. O apoio logístico de um contingente para missões de paz no caso peruano 

só atende à auto assistência com base no reembolso para a categoria de equipamentos 

menores, manutenção e consumíveis fornecidos, por isso tem que atender às 

capacidades operacionais mínimas e ser compatível com outras missões de paz 

 

Quadro 15 

Resultado da questão 9 

 

 Frequência Porcentagem Porcentagem Porcentagem 
   Válido Acumulado 

válida Discordância total 0 0 0 0 

Discordar 0 0 0 0 

Nem concordo nem em 8 11,1 11,1 11,1 

Desacordo     

Aceito 44 61,1 61,1 72,2 

Negócio total 20 27,8 27,8 100,0 

Total 72 100,0 100,0  

 
 

ANÁLISE: 

 

1. 27,8%  dos entrevistados concordam que o apoio logístico de acordo  com o  apoio 
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de um contingente para missões de paz no caso peruano só cumpre a auto 

assistência com base no reembolso da categoria de menos equipamentos, 

manutenção e consumíveis fornecidos para que ele tenha que atender às 

capacidades operacionais mínimas e ser compatível com outras missões de 

manutenção da paz.  

1. 61,1% dos entrevistados concordam que o apoio logístico de um contingente para 

missões de paz no caso peruano só atende à auto assistência com base no 

reembolso para a categoria de menos equipamentos, manutenção e consumíveis 

fornecidos,  por que isso tem que atender às capacidades operacionais mínimas e 

ser compatível com outras missões de manutenção da paz.   

 

2. 10% dos entrevistados discordam, nem discordam que o apoio logístico de um 

contingente para missões de paz no caso peruano só atende à auto assistência 

com base no reembolso para a categoria de menos equipamentos, manutenção e 

consumíveis fornecidos, por isso tem que atender às capacidades operacionais 

mínimas e ser compatível com outras missões de manutenção da paz. 

 

Questão 10. Um contingente em uma missão de paz pode ser caracterizado como 

autossuficiente em uma ou mais categorias/subcategorias, se primeiro consolidar suas 

próprias capacidades operacionais como um todo. 

 

Quadro 16 

Resultado da questão 10 

    

 Frequência Porcentagem Porcentagem Porcentagem 

   Válido Acumulado 

válida Discordância total 0 0 0 0 

Discordar 0 0 0 0 

Nem concordo nem em 7 9,7 9,7 9,7 

Desacordo     

Aceito 46 63,9 63,9 73,6 

Negócio total 19 26,4 26,4 100,0 

Total 72 100,0 100,0  

 

ANÁLISE: 
 

1. 26,4% dos entrevistados concordam que um contingente em uma missão de paz 

pode ser caracterizado como autossuficiente em uma ou mais 
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categorias/subcategorias, se primeiro consolidar suas próprias capacidades 

operacionais como um todo. 

2. 63,96% dos entrevistados concordam que um contingente em uma missão de paz 

pode ser caracterizado como autossuficiente em uma ou mais 

categorias/subcategorias, se primeiro consolidar suas próprias capacidades 

operacionais como um todo. 

3. 9,7% dos entrevistados discordam ou discordam que um contingente em uma 

missão de paz pode ser caracterizado como autossuficiente em uma ou mais 

categorias/subcategorias, se primeiro consolidar suas próprias capacidades 

operacionais como um todo. 

 

4.4   Resultados da dimensão Y1:  Apoio logístico ao contingente 
 

Na realização da respectiva análise estadística, deve-se exigir uma minoria 

significativa (47,2%) dos respondentes veem com um "concordo", que o apoio logístico 

de um contingente para missões de paz no caso peruano só cumpre com o 

autosostenimento baseado no reembolso para a categoria de equipamentos menores, 

manutenção e forneceu consumíveis para que você tenha que atender às capacidades 

operacionais mínimas e ser compatível com outras missões de paz.  

Um contingente em uma missão de paz pode ser caracterizado como 

autossuficiente em uma ou mais categorias/subcategorias, se primeiro consolidar suas 

próprias capacidades operacionais como um todo. O conceito modular de auto-

sostenimento baseia-se no princípio de que o gerente da tropa, ou seja, o comando 

contingente não pode ser apenas parcialmente autossustentável em uma determinada 

categoria, ou em outras palavras, a responsabilidade pelo autossustenimento modular 

é total em relação a uma categoria daqueles determinados no memorando de 

entendimento da ONU. 

              Também uma minoria significativa (40,8%) os entrevistados opinaram com 

"total concordância" o que foi declarado no parágrafo anterior. No entanto, uma minoria 

não significativa (9,7%) os entrevistados opinaram com um "nem acordo nem 

discordância", o que foi observado no primeiro parágrafo. Além disso, uma minoria não 
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significativa (1,4%) opinou com um "desacordo" o que foi observado primeiro parágrafo 

e outro pequeno grupo de (0,9%) com um "desacordo total" o que foi observado no 

primeiro parágrafo. 

                Consequentemente, se resume que, se somado aos 47,2% que opinaram 

sobre "concordar", a 40,8% dos entrevistados que opinaram sobre "acordo total", um 

resultado padronizado seria alcançado no qual uma maioria significativa (88%) os 

entrevistados pensam e dizem a mesma coisa. Portanto, uma maioria significativa 

afirma concordar que o apoio  de logístico de um contingente  para missões de paz no  

caso peruano só atende à auto assistência com base no reembolso para a categoria de 

equipamentos menores, manutenção e consumíveis fornecidos, por isso tem que 

atender às capacidades operacionais mínimas e ser compatível com outras missões de 

manutenção da paz. Um contingente em uma missão de paz pode ser caracterizado 

como autossuficiente em uma ou mais categorias/subcategorias, se primeiro consolidar 

suas próprias capacidades operacionais como um todo.  

               O conceito modular de auto-sostenimento baseia-se no princípio de que o 

responsável pelas tropas, ou seja, o comando contingente não pode ser apenas 

parcialmente autossustentável em uma determinada categoria, ou em outras palavras, 

a responsabilidade pela auto-sostenimento modular é total em relação a uma categoria 

daqueles determinados no memorando de entendimento da ONU.   

      Desta maneira, em relação à hipótese específica 1; foi aceita e, por outro 

lado, uma maioria significativa (86,10%) os respondentes afirmam estar em "total 

concordância"; que é apoiada pela estatística de confiabilidade "Cronbach Alpha" de 

aprovação, permitindo uma leitura considerável positiva da correlação. Quando 

combinado com objetivo específico 1, estabelece-se que, se existir, um grau óbvio de 

relacionamento entre a cadeia de suprimentos como uma gestão de processos 

necessária para otimizar o talento humano, aumentando o desempenho operacional 

em unidades militares em operações de paz. 

      Combinando os princípios teóricos da gestão de talentos humanos com a 

experiência adquirida, argumenta-se que os militares selecionados para planejar e 

executar atividades logísticas em apoio aos continentes em operações de 

manutenção da paz precisam ter o perfil especial para oficiais e técnicos e suboficiais 

acorde as necessidades que as missões exigem. 
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                Ao comparar a base teórica com os dados/informações de  dos resultados 

alcançados, é inferido como um achado dessa dimensão investigada que mostra a 

necessidade de o talento humano participar da cadeia de suprimentos ter competências 

específicas para o desenvolvimento de suas atividades. 

                A seleção adequada de pessoal impulsiona o desenvolvimento da cadeia de 

suprimentos atendendo às necessidades de unidades mililitros em operações de paz. 

A falta de planejamento operacional para tornar a cadeia de suprimentos de operações 

de paz eficiente e eficaz é evidente. 

                Recomenda-se, portanto, realizar uma reengenharia na formação de todos 

os níveis da cadeia de suprimentos para que possa ser otimizado, alcançando um alto 

nível de   unidades eficiência e eficiência, o que permitiria que o desempenho 

operacional das unidades militares nas operações de paz fosse ideal. 

                Recomenda-se que o Estado-Maior do Comando Operacional Especial de 

Operações de Paz seja acionado para realizar os planos em nível operacional, além de 

coordenar com o nível estratégico sobre as diretrizes emanando do nível estratégico-

operacional. Particularmente para seguir de perto as diretrizes para o que foi emanando 

pelo Ministério das Relações Exteriores. 

                No caso da cadeia de suprimentos à força encontrada na Missão de 

Estabilização das Nações Unidas para a República Centro-Africana para gerenciar com 

o Ministério das Relações Exteriores, a criação de um consulado peruano no país de 

Camarões, para que sejam estabelecidas relações diplomáticas estreitas com 

Camarões. Além disso, recomenda-se criar uma célula logística na capital dos 

Camarões. A criação de ambos os órgãos garantirá a cadeia de suprimentos, desde o 

abastecimento que vem do nosso país até o porto marítimo de Douala. Posteriormente, 

esse fornecimento é transportado por terra para a capital da República Centro-Africana, 

Banui. Isso permite o fluxo ininterrupto de suprimentos para a empresa de engenharia. 

 

                Em relação à hipótese específica 2; foi aceita e, por outro lado, uma maioria 

significativa (87,5%) dos entrevistados afirma concordar; o que é apoiada pela 

estatística de confiabilidade "Cronbach Alpha" de aprovação, permitindo uma leitura 
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considerável positiva da correlação. Quando combinado com o objetivo específico 

objetivo 2, estabelece-se que se houver um grau óbvio de relação entre a cadeia de 

suprimentos como uma gestão de processos elementares para sistematizar o 

planejamento de apoio logístico, aumentando o desempenho operacional em unidades 

militares em operações de paz. 

                Ao comparar (e/ou alinhar) as bases teóricas com a necessidade que as 

informações dos resultados alcançados, é inferido como um achado da dimensão que 

mostra a necessidade de que, por meio  través  de um capital humano intelectual 

seletivo, se torne vital que a cadeia de suprimentos seja apoiada por uma plataforma 

de gestão logística sistematizada e automatizada que possibilite auto sustentá-la em 

missões de manutenção da  humano paz ligadas a informações de operadores 

logísticos certificados em padrões internacionais. 

 

                Em relação à hipótese específica 3; foi aceita e, por outro lado, uma maioria 

significativa (86,10%) os respondentes afirmam estar em "total concordância"; que é 

apoiada pela estatística de confiabilidade "Cronbach Alpha" de aprovação, permitindo 

uma leitura considerável positiva da correlação. Quando combinado com objetivo 

específico 3, é estabelecido que, se ele existe, um grau de relação óbvia entre a 

integração dos fornecedores na gestão da cadeia de suprimentos, tendo que se adaptar 

aos processos de cultura organizacional militar com autonomia alinhada aos padrões 

internacionais com responsabilidade pelo desempenho operacional das unidades 

militares em missões de paz. 

                 O tamanho do modelo de abastecimento é como um achado o alcançado, e 

infere Ao comparar como bases teóricas consultadas como relatórios de 

dados/resultados, você é inferido como um achado do tamanho que fui evidenciado 

como de rodoviária sua integração e gestação seletiva na cadeia de abastecimento, 

enquadra no modelo 4PL e a teoria "Y" de forma fluida e comprometida da cultura 

organizacional militar.   
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5. CONCLUSÕES  

 
                A conclusão deste estudo de pesquisa forneceu dados empíricos sobre a 

cadeia de abastecimento e desempenho operacional em unidades militares em 

operações de paz; Portanto, as conclusões a que chegou o autor da pesquisa estão 

expressas a seguir: 

 
1. Levando em consideração a hipótese específica que indica: O talento humano 

da cadeia de suprimentos está diretamente relacionado ao desempenho 

operacional das unidades militares em operações de paz; corroborado e aceito 

pelo contraste da hipótese alternativa de pesquisa, foi possível estabelecer que 

estatisticamente uma maioria significativa (86,10%) dos respondentes confirma 

a existência de uma correlação positiva considerável quanto à necessidade de 

uma seleção adequada de talentos humanos que permite promover o 

desenvolvimento da cadeia de abastecimento através da obtenção de 

competências específicas no cumprimento dos requisitos das unidades militares 

em operações de paz. Esta atividade é obviamente significativa a partir dos 

dados obtidos, bem como das entrevistas realizadas e das concepções sobre a 

gestão do talento humano afirmadas por Chiavenato, I. (2008), Davenport, T. 

(2001) e Kierman, M. (1998). Desta forma, a hipótese específica a, mencionada 

acima, é verificada de forma confiável. 

 

2. Levando em consideração a hipótese específica que indica: O sistema de 

informações logísticas da cadeia de suprimentos está diretamente relacionado 

ao desempenho operacional das unidades militares em operações de paz; 

corroborado e aceito pelo contraste da hipótese alternativa de pesquisa, foi 

possível estabelecer que estatisticamente significativa maioria (87,50%) dos 

respondentes confirma a existência de considerável correlação positiva com 

relação ao que é evidenciado e tornado necessário por um capital humano 

intelectual seletivo tornar a cadeia de abastecimento de vital importância, tendo 

que ser apoiado por uma plataforma de gestão logística sistematizada e 

automatizada que possibilite e garanta a autossustentabilidade das unidades 

militares em missões de paz conectadas a informações de operadores logísticos 

certificados em padrões internacionais. Esta atividade é evidentemente 
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significativa pelos dados obtidos, bem como pelas entrevistas realizadas e pelas 

concepções sobre a gestão do talento humano de Chiavenato, I. (2008), Drucker, 

P. (1992) gestão de um novo perfil organizacional e Walter, J (1982) Sistema de 

informação de RH. Desta forma, a hipótese específica b, mencionada acima, é 

verificada de forma confiável. 

 

3. Levando em consideração a hipótese específica que indica: Os fornecedores da 

cadeia de suprimentos estão diretamente relacionados ao desempenho 

operacional das unidades; corroborado e aceito pelo contraponto da hipótese 

alternativa de pesquisa, foi possível estabelecer que estatisticamente uma 

maioria significativa (86,10%) dos respondentes confirma a existência de uma 

correlação positiva considerável, no sentido de que a participação dos 

fornecedores se evidencia como vital Importância, portanto, a integração e 

gestão seletiva na cadeia de suprimentos deve estar articulada com o modelo 

4PL e a teoria “Y” de forma fluida e comprometida com a cultura organizacional 

militar. Esta atividade é evidentemente significativa pelos dados obtidos, bem 

como pelas entrevistas realizadas e pelas concepções sobre as teorias de 

Gattorna, J. (2009) sobre a cadeia de abastecimento dinâmica e Joechen, e 

Lehman, B. (2009) sobre a lucratividade relativa dos fornecedores de serviços 

de logística. Desta forma, a hipótese específica c, mencionada acima, é 

verificada de forma confiável. 

 

           Por fim, conclui-se que, à luz de todas as informações obtidas e analisadas, foi 

possível constatar que existe uma maioria significativa (86,56%) que confirma um grau 

considerável de correlação positiva quanto ao fato de ser de vital importância a gestão 

da cadeia de suprimentos, reconsiderando o seleção de capital humano intelectual para 

alcançar competências conectadas a processos de sistematização de informações 

logísticas que aplicando modernas teorias de gestão de recursos como 4PL e “Y” 

facilitam a integração de fornecedores com o mesmo nível de preparação, 

transparência, fluência, comprometimento e integridade profissional. 
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6. RECOMENDACÕES 

 
          Com base nas conclusões a que se chegou, e de forma a fornecer soluções 

alternativas às fragilidades detectadas e potenciar os aspectos positivos presentes, 

recomenda-se o seguinte: 

 
1. Que o Centro de Treinamento em Operações de Paz, em coordenação com o 

Comando Conjunto das Forças Armadas, solicite aos institutos armados um 

feedback sobre o desenvolvimento das competências de seus respectivos 

centros acadêmicos no âmbito das operações de paz. Através das lições 

aprendidas com militares que participaram de operações de paz e evidenciaram 

deficiências na cadeia de abastecimento de unidades militares em operações de 

paz. 

 

2. Que o Comando Conjunto das Forças Armadas realize uma reengenharia na 

conformação de todos os níveis da cadeia de abastecimento, a fim de conectar 

um alto nível de eficiência e eficácia com o desempenho operacional das 

unidades militares em operações de paz, para o qual é proposto: 

a) Ativar o pessoal do Comando de Operações Especiais de Paz com as 

habilidades necessárias para otimizar o planejamento e a execução da 

cadeia de abastecimento das unidades militares em operações de paz. 

b) O Comando de Operações Especiais de Paz conta com um sistema de 

informações logísticas de última geração, sistematizado e automatizado, que 

permite a melhor satisfação das necessidades das unidades militares. 

 

3. Os fornecedores selecionados devem ter capacidade para satisfazer os 

requisitos em tempo oportuno, seja em células intermediárias de logística, seja 

em unidades militares em operações de paz. 

a) Para isso, devem estar integrados ao sistema de informações logísticas, de 

forma a receber a solicitação do consumidor em tempo real. 

b) É necessária a implantação de células intermediárias de logística, em locais 

estratégicos que permitam otimizar a cadeia de suprimentos em colaboração 

com unidades militares em operações de paz. De acordo com o tipo e 

localização geográfica da operação de paz. 
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ANEXO A – INSTRUMENTOS DE PESQUISA 
 

INTRODUÇÃO 

 

Bom dia (tarde):  

 

Estamos trabalhando no estudo que servirá para preparar uma tese profissional sobre 

a CADEIA DE FORNECIMENTO E DESEMPENHO OPERACIONAL EM UNIDADES 

MILITARES EM OPERAÇÕES DE PAZ.  

 

Gostaríamos de pedir sua ajuda para responder a algumas perguntas que não levarão 

muito tempo. Suas respostas serão confidenciais e anônimas; as conclusões obtidas 

permitirão planejar as melhorias do subprocesso de avaliação educacional, indicando-

as no manual correspondente.  

 

Os oficiais que foram selecionados para o estudo não foram escolhidos pelo nome, mas 

aleatoriamente.  

 

As opiniões de todos os entrevistados serão adicionadas e incluídas na tese 

profissional, mas os dados individuais nunca serão comunicados.  

 

Pedimos que você responda a este questionário da maneira mais sincera possível. Não 

há respostas certas ou erradas.  

 

Leia as instruções cuidadosamente, há apenas uma opção para marcar cada pergunta.  
 
                                         

                                                                             Muito obrigado por sua cooperação. 
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QUESTIONÁRIO 
 
Este instrumento busca coletar informações sobre seu conhecimento sobre a CADEIA DE 
FORNECIMENTO E DESEMPENHO OPERACIONAL EM UNIDADES MILITARES EM 
OPERAÇÕES DE PAZ.  
Desde já, agradecemos sua colaboração.  
Marque apenas uma das 5 respostas por pergunta, de acordo com os seguintes detalhes: 
(5) Concordo totalmente (4) Concordo (3) Não concordo nem discordo (2) Discordo (1) Discordo 
totalmente 

N° PERGUNTAS  
CATEGORIZAÇÃO 
5 4 3 2 1 

V1 X CADEIA DE ABASTECIMIENTO      

X1 Talento Humano      

1 A seleção de Oficiais como capital intelectual da organização deve 
ser distinguida como possuindo conhecimentos, habilidades e 
competências comprometidas em promover mudanças que 
contribuam para a multiplicação de soluções que impõem novas 
estratégias, procedimentos, programas, filosofias e soluções. 

     

2 O perfil dos oficiais das operações de manutenção da paz deve 
reconsiderar, como aspecto fundamental, a ativação de referências 
aos recursos da organização, como elementos capazes de 
promovê-la e dotá-la do talento necessário para sua constante 
renovação e competitividade, ou seja, como fonte de próprio 
impulso que energiza a organização e não como agentes passivos, 
inertes e estáticos. 

     

3 O pessoal que compõe as missões de manutenção da paz é 
portador de talentos com competências essenciais para forjar o 
sucesso de uma organização de aprendizado, comunicação e 
transmissão de conhecimento, fornecendo feedback intensivo, 
construindo a cultura corporativa e incentivando o desenvolvimento 
de a organização. 

     

X2  Sistema de informação logística      

4 É de importância significativa conceituar o banco de dados como 
um conjunto abrangente de arquivos, com um relacionamento 
lógico e uma organização que aprimora e facilita o acesso aos 
dados, eliminando a redundância. Os dados são os elementos que 
servirão de base para formar julgamentos ou resolver problemas. 

     

5 O ritmo e a velocidade das ações operacionais de manutenção da 
paz exigem suportes e plataformas com desenvolvimento 
tecnológico, o que oferece uma acentuada simplificação 
administrativa como vantagem competitiva como resultado do 
gerenciamento de processos de qualidade na organização. 

     

6 Do ponto de vista da teoria da decisão, é um ponto vital que a 
organização possa ser vista como uma estrutura de eficiência da 
informação que vincula as necessidades de informações de cada 
processo de decisão às fontes de dados de maneira integrada e 
simultânea, o que , reduz inconsistências e erros que ocorrem 
devido a arquivos duplicados. 

     

X3 Fornecedores      

7 Em cenários de participação em operações de manutenção da paz, 
quando o suporte logístico de itens menores é do tipo de reembolso, 
será necessário estabelecer contato com fornecedores que seriam 
integrados ao gerenciamento da cadeia de suprimentos ter que se 
adaptar aos processos da cultura organizacional militar. 
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8 Considerando que os processos de retenção de fornecedores são 
complexos e elaborados, é necessário estabelecer um modelo de 
autodeterminação e desempenho do trabalho pessoal, com ênfase 
na flexibilidade do sistema e sua motivação intrínseca.  Desta forma, 
destaca-se a liberdade e a autonomia dos fornecedores, a 
diferenciação e a diversidade são privilegiadas com base nas 
diferenças individuais de cada fornecedor. 

     

9 A abordagem moderna da supervisão de fornecedores oferece as 
vantagens mais competitivas se enquadra no paradigma da teoria 
“Y”, baseada em confiar nas pessoas (fornecedores) e incentivar 
seu comportamento com um esquema de autocontrole e 
flexibilidade oferecido pela disciplina. por consenso e concede total 
autoridade e responsabilidade (para aumentar a participação e 
compromisso das pessoas). 

     

V2 Y DESEMPENHO OPERACIONAL NA UU MILITAR EM 
OPERAÇÕES DE PAZ. 

     

Y1 Apoio Logístico ao Contingente      

10 O apoio logístico de um contingente para missões de manutenção 
da paz no caso peruano obedece apenas ao autossuporte com 
base no reembolso da categoria de equipamentos menores, 
manutenção e consumíveis fornecidos, por isso deve cumprir as 
capacidades operacionais mínimas e ser compatível com outros 
missões de paz. 

     

11 Um contingente em uma missão de paz pode ser caracterizado 
como autossuficientes em uma ou mais categorias / subcategorias, 
se primeiro consolidar suas próprias capacidades operacionais, 
considerando-se como um todo. 

     

12 O conceito modular de auto apoio é baseado no princípio de que a 
pessoa encarregada das tropas, isto é, o comando do contingente, 
não pode ser apenas parcialmente autossustentável em uma 
determinada categoria ou, em outras palavras, a responsabilidade 
de auto apoio modular é total em relação a uma categoria daquelas 
determinadas no memorando de entendimento da ONU. 
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GLOSSÁRIO DE TERMOS 

 

Cadeia de abastecimento 

Conjunto de atividades funcionais (controle de estoque, transporte etc.) que são 

repetidas ao longo do canal de negócios com valor agregado para o usuário, criando 

vantagens significativas. 
 

Conceito modular de autossuporte 

Refere-se ao apoio logístico a um contingente deve ser completo, integral e referido a 

uma determinada categoria. 

 

Organização de aprendizado 

O pessoal talentoso (capital intelectual humano), portador de competências essenciais, 

comunicará e transmitirá conhecimento, fornecendo feedback intensivo, ou seja, 

aumentando o aprendizado como parte de uma cultura organizacional na organização. 
 

Paradigma da teoria do "Y" 

É aplicado na abordagem moderna da supervisão de fornecedores, que aumenta as 

vantagens competitivas baseadas em confiança, autocontrole, flexibilidade, disciplina 

por consenso, conferindo total autoridade e responsabilidade. 
 

Reembolso 

Refere-se aos custos de locação de serviços estipulados em um memorando de 

entendimento e em um documento normativo oficial da ONU. É o pagamento (custos) 

pela contribuição dos contingentes nas missões de manutenção da paz. São os 

subsídios aprovados que são pagos por pessoa pelos serviços prestados. 
 

Talento humano 

Refere-se ao capital intelectual humano, dotado de conhecimentos, habilidades e 

competências sustentadas e aprimoradas em uma organização, comprometidas com a 

arquitetura e cultura organizacional e com um estilo de gerenciamento. 

  

Teoria da decisão 

Método analítico-lógico de escolher a melhor alternativa para um problema proposto. 

Sua aplicação é diária em situações de contexto administrativo, está vinculada a um 

gerente / administrador, porque é sua função escolher o curso de ação mais 

conveniente para resolver uma situação / problema com sucesso. 
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